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êna, 2,

m

I por¡

ajo, C3B
ográfics 
irfeoto j 
ío d«Ik

aa (frai'
. libraii

j L A i

.  Apto 
brioa a

a.

leFL.

sdiiraa 
la hoi>

ledade»
aerecii'

PE, 3»a

IE5IE,
LAS30

;eccio9 
; dé ca- 
, cuyo 
trufad

ao  ' 
aco; íí
;ta pa* 
ntes. 
sudor; 
mientra 
©l Ctt‘

) Touí' 
éá^ef

5rta 89 
jvaDté
espao'

rAiD?
«dandd

ano da
en tra r
h ab í»

zadoSj 
gpBCt®

rradoi

v o lv í? '
ó, m*'
T oU8"

bon!-
juscaf

ducidî
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Año 1.— Número 189.
SUSCRICION 

..........................  ly«3#U
j^y-nioiA», oati» triuieatre.. . .  ®  U

í  AXT1LLA3 £ sPAXO- j ^
1.AS. trimestre........................ ) 1 *

Colo9d«máBpaísei,tri[aestre.. 13 «Quinero auelto  S  eéotiu io s.

V ie rn es  5  de D iciem bre tío 1879*

a d m i n i s t r a d o r

D05) JOSÉ DE PILM A Y  Biffl.
Oíicir.at: Almudena, S. .

CeiUvo de $utsricio/i: C.“ d© S. Jervniuio, 7^ v  
A quboíos, comuaioados y reiaitidoa, 

á preoioa ooaTeaoionales.

Xúmero suelta 5 céatluM^

ÍLAJJRID 5 DE DICIEM BRE DE 1879. Ayer y hoy.
Y a  lo h a  v isto  

desoír los co n se jo s

1 tu alid ad es del p orven ir, no nos p esa , sín  e m -¡ desacu erdo, p ero  s u s  n e g a t i v ^  no h a n lo ^  
jb a rg o , que el m unicipio a c tu a l s u fr a  e s a s  in -W in cred ito ab so lu to ,yco m o  u am m xsterio  
' • - • ^ ^ ’ de e je rc e r  in flu en cia  so b re  e l P arlam en to  y--------  ju s t ic ia s ; bien m erecido se  lo tiene por no ha- ------------------T.a«ni>itaá

isto  e l  ayuntam iento;, se em peño e n . escu ch ad o  el con se o le a l v  p atrió tico  d é lo s  u m r en d erred o r su yo  u n a  m a y o r ía  *
n se jo s de la  prudencia y  la s  ' que á  tiem po le a d v irt  eron ía  inconveniencia ap o yarle , s i  él m ism o no e s tá  unido y  s i  la  Cái*i r * } *  } an f r»iA TTT..O nn ciñr> mm dft A v ia tir  a c u e lla  i^ssoir Loscon sejos ce  ja  prucieiii.;ia i  *“ ■=> , que a  tiem po le aavn n  eron la  m coavtím eiicia  . &i m .w  -- -- --  v .

^?^pnoia DO >rn^a á cnvaactividad V a cu-1 de la prensa, '  reoOoS de privar á las necesidades públicas de fondos • mara no esta convencidaddque reí
‘“^®pffuer£.rd íb^^ s u s ' hoy como prem io de s u s  p ró d ig as ad u lacion es im p o rtan te s  d estin ad o s á  co n su m irse  en in s u s - ! dos lo s  m in istro s  perfecto

S u n fo ^ ^  la  p r o p ^ g S a q í e  go B ern an tes y  go- Extranjero.1 Pertnirasenos la  débil satisfacción de recor.
^“ c o íw U r la  á dar laa previsoras oteervaciones que alia

* rnAva d o ctrin a  v  a\ rab o  t r a s c u r r i d o  u n  i ‘ O®'^“ ^tnos d ia s  do a g o sto , exp o n íam o s a  nue^a- 
Urgo periodo* p u ^ i í n l e m ^ a r  la  r e a l i z a c i ó n  ¡ ?ro sco n e e ja le s  p a ra  m o verles áabandon^^^^

J fo d a s  s u s  a sp ira c io n e s , v i p d o  ad m itid as y  c o n ^ f t g u ^ ^ ^ s f l a  V ^ i e n d a ; b r i d a d . ' i  y ‘t'e'ndeacias que e x is te n  en  todo» »u s m iem .

p rin cip ales puntos de la  política , re su lta  que e« 
m in isterio  W ad d in gto n  te n d rá  que ap ro v ech ar,

' V á  ello  e s tá  resu e lto , la  p rim e ra  o casió n  que se 
I le  p resen te , y a  s e a  con  m otivo  del program a, 
e lab o rad o  por la s  izq u ierd as, y a  con e l de una 
in terpelaoion  so b re  la  p o lítica  gen era l, p araC a  o b is p o  r e b e l d e .  .......  , . , -

E l obispo de Tournay- d e ja rá  una t r is te  c e le -  a firm a r  a n te  ©i P a rla m e n to  la  unidad de m ira^

^Iversa lm en te  re sp e ta d a s  la s  id e a s  que con 
anto a fan  p ro p a g ó , que con ta l co n stan c ia
jo'SÍUVO-

Mas que un hom bre de gobierno, fuó un p ro -

m unicipal y  el crecim ien to  de l a  m ise ria  p ú b li- ; 
ca . L o s  periódicos co n se rv a d o re s  cre ye ro n  in - . 
te re sa d o s n u estro s  co n se jo s y  lo s  com batieron , ‘

D ijim os a y e r  que e l P a p a  h ab ía  nom brado un i B ros, 
a d m in istrad o r de la  d iócesis y  que el obispo s e 'a a m im sira d o r  ae la  a io cesis  y  que ei uui'jpu b» — ___ yíqV
h a b ía  e n castillad o  en  el sem in ario , d isp u esto  á  Se  h a  re p artid o  en R o m a elmmvn HÍATiín nnHt CO. PellffJOSO y  lite ra r io  tltu-'

„  ,, . ló l  m k í s ^ u  ÍSo”  su ^ ím d r e T e ír a  roTeado de uum l a  enseñanza y  de los derechos civiles y
jesenvuelta, rea lizo  en lSb8 un g ra n  p ro gresp . ^ ; ro so  clero , notándose u n a g ra n  sa tis fa cc ió n  en  tu a le s  del Pontífice. En  u n a  p a la b ra , i j s  t r u
io debe a l hom bre in sign e, c u v a  p érd ida l l o r a - á  la  v is ta  S e  h an  g a s - 1 todos lo s  se m b lan tes. De an tem an o  se  h ab ía  en c íc licas/n seru ía6 i¿i, Q w o d q p o s í^ i^
IDOS hoy. a l p atr io ta  e xc la re c id o  c u y a  m uer e  : t a d r d o l  m iUones de re^  por í o  m enos; h e - ' hecho e v a c u a r  la  c a te d ra l y  c e r r a r  la s  p u e r t a s ; Patri%  s e rá n  la  p a rte  p rin c ip a l del p ro g ia m a  
' ■ S s o  í°u r°o r„°n d o ™ “ ° ' '  “  I m os tenido co rrtd as d caballepo's eu : p a r a  que la  recepción s e  v e r ifle a se  en tre  el d e -  del n u evo  d .a n o .
amenso }  p ro m nao. _________ | p laza , ilum in acion es, fu ego s a rtific ia le s , m ú si-¡ ro  so lam en te   ̂ - o  .

---------------------------  I c a s , co lg ad u ras , decoracion es, bonos de á p e - i  T erm in ad a  la  cere m o n ia , m on señor n o u s-Las reíorsias en Cuba. ¡seta, etc., etc.: todo contra el parecer de la m a - 's e a u  se d irigió a i palacio episcopal, ©inmedia-
v o ría  del vec in d ario  Y de la  p re n sa  lib eral, p a r a  I tam en íe  s e  o b servó  un ir  y  ve n ir  de clérigo s 
que á  la  p ostre  te n g a  la  m ayo ría  c o n se rv a d o ra  | e n tre  la  c a te d ra l y  el p alacio . P o cos m om entos 
del avu iitam ien to  el d isg u sto  de le e r  en los p e- d esp u és e n tra ro n  v a r io s  c e r ra je ro s , probab le- 
riód íco s que m as le e x c ita ro n  a l fa u sto  y  á  l a ; m ente p a ra  d e sc e r ra ja r  la s  p u e rta s , c u y a s  lla- 
prodigaliclad, la s  m as a c e r v a s  c e n s u r a s , los v e s  se  h a b ía  llevad o  el obispo a l sem in ario : 
m a s  cru e les  e p ig ra m a s y  la s  re ticen cias m a s  | o tra s  p ;*rsonas le s  s ig u ie ro n  llevan d o  p ap eles L o s  títu lo s  del p artid o  co n se rv a d o r líbei'Sfl 

p a r a  m e re ce r  e l a fecto  del p a ís  y  
Clon de la  opinión p ública  so n , a ju ic io  de ¿ t  -a**

V . W . - . W . W . . . . . . . w --------- - — - — ---.-i-.-' - alo, lo s  s ig u ie n te s : ,  ^
I ca rg a n d o  á  M ohs. R o u sse a u  de la  a d m in is tra - 1  «Tenem os paz, g a r a n t ía s , ó rd ea, estab iliaa i^  
í cion de la  d iócesi. L a  p u e rta  del Sem in ario  t ie - 1  resp eto  á  la s  le v e s , lib ertad , la s  a ten cio n es d ^

L a  C á m a ra  d e lo s  d ip u tad o s de F ra n e m  h í 
aprobado en  t e r c i a  le c tu ra  la  aboUcipn de i»' 
le y  de 18 14  so b re  prohibición  del trab a jo .e n  uo' 
m in go . ,A vuela pluma.L a  cuestión azucarera*

So hem os de su p o n er que n u e stro s  lecto res
pueáan m a n ife sta r  e x tra h e z a  por la  in s is t e n c ia ___
cüJi que tra ta m o s  de la s  re fo rm a s  econ óm icas I prodigalidad, 
en Cuba, en g en e ra l, y  de la  cu estión  a z u c a re ra  m á s e m e le s  ______  ____  -
8E p articu lar. in ten cio n ad as, sobre  el m érito  de los fe s t e jo s ,! de tod a elase._

Hemos en um erado  lo s  in te re se s  m a te r ia le s  ja  im p arcialid ad  d é la s  in v itac io n es, el d u d oso l T re s  can ó n igo s se  p resen taro n  en m  p u erta  
que se  h a lla n  en ju ego : hem os indicado, com o buen g u sto  d é lo s  esp e ctácu lo s  y  el ac ie rto  e n ' del Sem anario  p ro v is to s  del b re v e  del Papa.^en- 
Bsto puede h a ce rse , lo s  in te re se s  de orden su - rep arto  de la s  lim o sn a s .  ̂ ^   ̂ r.. r,,̂ .

rior que la  cu estión  cu b an a  e n c ie rra  p a ra  la  H a sta  se  h a  llegad o  á pedir desde la s  co lu rn -, —— -------- ---------- —  ^ --------- ----------- - -- - . . >
iQínsula; hem os hecho ve rq u © lib re cam b istas  ñ a s  de la  p re n sa  o fic io sa  la  dim isión del a y u n - ; ne un postigo , que a l so n a r  Ja  cam p an illa  s e  | pagadas con p u n tu alid ad  y  so m etíao s s

T proteccion istas, sa lv o  un pequeño gru p o  d e ! tam iento , co sa  en verd ad  im posible, no t a n t o ' ab rió  aparecien d o  el obispo m ism o, t.n cu an to  h ^ g  C á m a ra s  p ro yecte s  de g ra n  im p orian cja .»  
ístos, se  h a llan  con form es en  que se  d eclare  | por s e r  o p u esta  á  la  le y , com o por una ra z ó n : los can ó n igo s le m an ifestaro n  el objeto de su  . . .  «*., . « , « 0  na
de c a b o ^ je  e l com ercio  en tre  la  P e n ín su la  y  la s  I de decoro que ha de o b lig ar á  lo s  co n ceja les á  { v is ita , el obispo lo s  rech azó  v io len tam en te  y  
provincias t r a s a t lá n t ic a s ; y  á  todo esto  se  i m an te n erse  en s u s  p u esto s m ie n tra s  p ese  s o - > tra tó  de c e r r a r  la  p u e rta  que lo s  can ón igos 
agrega que n o s h a llam o s en e l m om ento eriti- ¡ b re  e llo s la  am en aza  que se  ha fu ím inado en el m an tu vieron  e n tre ab ie rta . E l g ru p o  fue e n g ro - 
co, que la  cu estión  se  h a  hecho política , y  q u e ! geno de la  m a y o r ía  p a r la m e n ta r ia  donde bulle , sá iid o se  con o tro s  c lé r ig o s , a fe c to s  u n os a l 
los in tereses cu b an o s y  p u erroriqu eñ os, los de • ja  id ea  de d isc u tir  la  co n d u cta  del ayu n tam ien - obispo, o tro s  en a b ie rta  h ostilidad  , 
loda n u e stra  m arin a  m ercan te  de a ltu ra , y  lo s  ' to d u ran te  lo s  ú ltim os fe ste jo s . "  i O cupándose de e s to s  a su n to s  el Journal ae
de num erosos g ru p o s de p roductores p e n ih su -¡ T en em os, en verdad , d eseos de p re sen c ia r : jBm o’e/ies, periódico del partido  catoheo  m ode­
lares in tere sad o s en que se  lleven  ad e lan te  la s  ! e so s  debates, porque a s í  sa b re m o s cu an to  e o s - ' rado , dice: . j  -a
reformas, co rre n  riesgo  de s e r  sacrificad o s á  ! ta ro n  al pueblo de M adrid  1o s fe ste jo s  del pri- ■ »E1 orden y  la  paz v a n  a  re in a r  en la  d iócesis
las cab a la s  p o líticas, si el p resid en te  del C o n - ’ m er m atrim onio  rég io . El se ñ o r m in istro  de la  de T o u rn a y . Y a  e ra  tiem po, 
ssjo no tiene la  su fic ien te  firm eza p a ra  l le v a r  á  ■. i.tobern'acion, e n ca rg ad o  de c o n te sta r  á  la s  in- ’ *>De los su ce so s  lam en tab le s  que hem os pre- 
caboloque ta n ta s  veces h a  prom etido. terp elacio n es que se  le d irijan , no podrá e x c u -  senciado , sólo  deducirem os u n a  con clu sión . E l

Concretándonos hov á  la  cu estión  a z u ca ra ra , s a r  e so s  d ato s que, unidos á  la  c ifra  conocida d e sg rac iad o  obispo e ra  un hom bre exce len te , 
creemos in te re sa n te s 'lo s  d ato s recib idos por el de la s  ú ltim as fie s ta s , deben co n stitu ir  una su- • an im ado  de la s  in ten cion es m as p u ra s  y  pene- 
último correo , resp ecto  a l m ovim iento de a z ú - : m a m em orable en lo s  fa s to s  de n u e stra  adrai- ira d o  del e sp íritu  del sacrific io . E n treg ad o  a  sj 
cares en la  H ab an a  y  M atan zas en lo q u e  v a  del I n iatrac ío n  m unicipal. ; m ism o únicam ente, se  h u b iera  evitad o  el es-
año co rrien te  b a s ta  el Ó de noviem bre. i ^Iayo^ h u b iera  sido, s in  em b argo , el a g ra d e -  cán d alo ; por d e sg ra c ia  le  ro d eab a una c a m a n -

im iento de los m ad rileñ os s í  los diputados de ' lia  co m p u esta  en g r a n  p a rte  de e so s neos deCom parando la s  sa lid a s  en 1879 con la s  del cim iento de los m ad rileñ os s í  los diputados 
mismo periodo de añ o s a n te rio re s , re su lta n  la s  la  m ayo ría  d isp u esto s á  p ro v o ca r ese  debate, • le v ita  que s in  m isión a lg u n a  se  a rro g a n  m uy 
giguientes c ifr a s : j an te s 'd e  a h o ra  se  l 'S  h ub iera  ocurrido  interpe- am enudo la  cap ac id ad  n e c e sa r ia  p a r a  «gober-

la r  a l m in istro  a c e rc a  de la  co n d u cía  del ayun - nar» la  Ig le s ia . Se  h ab la  á  v e ce s  de <anfiltra- 
tam ien to  so b re  la  cu estión  de su b s is te n c ia s , c lon es dei la ic ism o  en la  Ig lesia ,»  y  e s a s  innl- 
abandono de lo s  cam in o s que á  su  ca rg o  c o r-  trac ío n e s  e ra n  v isib les en  T o u rn ay  com o lo son 
ren , co m p ra  do c a s a s  p a r a  en san ch e  de oa- en o tro s p untos. L a  lección ha sido d u ra , y  e s-

- Cajas. Sacos. Bocoyes. í

1 8 16>. t . • • • • • 892.061 266.478 246.3.61 :
1 304.300 189.420 221.774  i

It) 1 8 , . . . . . . . . 264.307 2 4 1 . .3U 279.796 1
1879................ 258.401 2 13 .2 19 430.050 1

so del a z ú c a r  en  c a ja s , a z ú ca r que v a  d irecta­
mente a l  consum o. E n  1879 iiav  un pequeño a u ­
mento so b re  1878; pero resu U an  633.690 c a ja s  
démenos que en 1876; esto  es, u n a  b a ja  de 71 
por 1 0 0  en t r e s  años.

Nótase tam bién  un aum ento en el az ú ca r en

du dosa. ! A u str ia -H u n g ria  posee u n a  le y  o rg á n ic a  del
¿R or qué los d ipu tados de la  m a y o ría  han ‘ e jérc ito  vo tad a  en 1868 con u n a  du ración  de 

gu ard ad o  an terio rm en te  silencio  cuando la  opi- diez añ o s, y  p ro ro gad a  p o r doce m e se s  el año 
nion y  la  p re n sa  evid en ciaban  d e sp ilfa rro s  ó , p asad o . E s ta  ley  fija  en «OO.íXiu nom bres el ef.-c- 
e x tra lim ita c io n e s  del mimicipioV ; tivo  d é la s  fu e rza s  en pió de g u e rra , no deter-

;:.Sori, por o tra  p arte , m as to lerab les lo s  e s -1  m inando el corresp on dien te  a l pió de paz, pero
_______ ______ _____ _______  _________  __ cah d alo so s frau d e s  com etidos en la s  o fic in as • que en  e l a c tu a l s is te m a  e s  de 250.000 nom bres.

bocoyes, d estin ad o  á  re fin ería , y  con vien e h a- i de ta D euda, en A lb acete , en L u go , en B a r c e lo - ' pista le y  y  e s ta  s is te m a  qu iere  actu a lm en te  
cp  n o tar que la  exp o rtac ió n  p a r a  los E s ta d o s - ' n a  y  6 1 1  ' ' ’  ‘ ‘  ‘
Unidos por lo s  m ism os p u erto s de la  H aban a y  : le s  nad:
Matanzas tiende con stan tem en te  á  b a ja r  en ¡ m ayori:
as c a ja s  y  sa c o s  y  á  a u m e n ta r en lo s  bocoyes, 1 cienda? ’ la  d iscu te  actu alm en te ,
llevándose la  m a te r ia  p rim era  p a r a  la  re fin e- i Y  e s a s  e le v a d a s  c la s e s  tan  ir r ita d a s  y  s o b e r - ; p j p ro yecto  del gobierno  tropezó con se r ia s  
fia y  dejando los a z u ca re s  de con sum o d i - i b ia s  p o r el o lvido en que se  la s  ha tenido en la s  d ificu lla ’des en P esth , y  trop ieza y a  con o tra s  
recto. f ie s ta s  c o ste a d a s  por e l m unicipio, ¿no hubie- m as fu ertes  en V ien a, y  s i á  esto  se  añ ad e  que

Hó aq u í la s  c i fr a s  de e s ta  e x p o r ta c ió n : rá n  p roced ido  con  m a y o r  p ru d en c ia  a a t is fa - ip o r  una d e ro ga c ió n  de la  r e g la  o rd in a r ia , e s te
Cajas* í>acos. Bocoyes,

f ie s ta s  re a le s  le  h an  , a c u s a  de fe d e ra lis ta  y  reacc io n ario , e s  sun-

,1878................. 72.634 2 11 .7 4 9  270.797
1879................. 32.&J6 16 1.0 7 3  32 3 .132

. Aquí re su lta  com o en la s  c ifr a s  to ta le s  una ■ * j  --------  - -  - u 1
baia en lo s  sa c o s , com o en la s  c a ja s  Quedando ' proporcionado; pero s e r ía  in ju sto  desconocer i diente p a r a  im pedir que s e a  aprobado, se  com - 
elaum ento só lo  en los bocoyes Y cóm o e se u -  9^"  ̂ a n a d e l a s  p rin cip ales c a u s a s  de la s  c e n - ; p ren d erá  perfeciam ent©  la  s itu ac ió n  p a r la -  
8ado es d ecir que el az ú ca r re fin ad o  no se  e x - í  sid ras que se  le d irigen  desde c ie rta s  e s fe r a s , nnentaria del gobierno a u stro -h ú n g aro . _ 
porta en sa^ o s re su lta  que en  el m ism o azil- ‘ carecen  de fundam ento. N os re fe rim o s a  la  dis- L o s  m in istro s  y  la  co ro n a  d an  g ra n d e  im por- 
oar de re fin ería  el au m en io  en los bocoves e s t á ' tribucion  de b illetes p a ra  la s  co rrid a s  de toros. , ta n c ia  á  Ja  ren o vació n  de la  le y  m ilita r  y  lia ra n  
en parte n eu tra lizad o  n o r ia  b a ja  en los saco s  1 Cora n lacese  tocio el m undo en d ecir que es un ; cu an to  s e a  im ag in ab le  p a r a  ob ten erla , in cluso  

Aunque a s í  no fu era , se  ve  la  trasfo rm ac io n  ' esp ectácu lo  popular: la  p re n sa  co n serv a d o ra , d iso lv er el P arlam e n to  c is le stlia n o  s i  fu ese  ne- 
l ie  se  e s tá  o p eran d o . l á  c u y a s  e xc ita c io n es cedió el a y u n iam ie m o , ¡ cesarlo .

P^ranza fu n d ad a  de e n v ia r  á  aq u ello s p a íse s  
Cantidades de im p ortan cia . P ero  é s ta s  se rá n  
lambien de azú care s  p a ra  re fin ería .

sido re p a rtid a s  por el ayu n tam ien to  en tre  el 1 com prom etida en B o sn ia  y  H erzegovrina, y  obli- 
verd ad ero  pueblo de M adrid? i g a d a  á  m o n tar la  g u a rd ia  en  la s  o rilla s  del

S in  em bargo , la  p re n sa  m in isteria l h a  publí- ; L im ; dejando en ten der tam bién  qu e s i A u s tr ia  
ha p ró x ín iá  zadra'seráKvo^^^ ascen d erá  cado d a lo s  m uy d ign os de s e r  tom ados eu c u e n -! puede co n ta r  con  A lem an ia , é s ta  á  su  vez  cuen- 

» unas 600.Ui)0 to n elad as. < la . De loa 3U.0ü0 b illetes re p artid o s  p a r a  la s  , l a  con A u str ia .
Pero continuando la  tra s fo rm a c io n  que se  > tíos c o rrid a s , el ayu n tam ien to  h a  dado; 10.000 En ios c írcu lo s  o p o sic io n istas se  o b s e r v a  que 

*c«ntua ca d a  vez m as, queda la  producción cu- í a l m in isterio  de la  G obernación, en tre  ellos 2? . q\ déficit au m o n ía , h a s ta  el pan to  de que en el 
baña p rivad a  de4^ in d u stria  de refino : p a lco s: 2 .Ouo á  la  d ipuiacion p ro vin cia l: l.-iUO e jercicio  p ró xim o  l le g a rá  á  43 m illones de flori-
. La parte  im popian iisirn a que tienen  los E s -  ' a l m in isterio  de la  G u e rra , y  1  OOu y  pico á  P a -  • n es. y  que no es posib le  re sta b le ce r  el equ ili- 
«Qos U nidos en la  exp o rtac ió n  a z u c a re ra  c u - lacio , goL-ierno c iv il y p re n sa , es  decir, I o.O'h.) ppio con el a c tu a l rég im en  m ilitar.

hace n ecesario  por s í m ism a el tra tad o  b illetes D ró xim am en ie . í.o s c o n c e ja le s  in clu so  . s e  han p resen tad o  dos en m ien d as a i p royecto  
^«comercio con la  república n o rte -a in e r ’can a  : el a lcald e-y  el secr.?iario . se  han quedado con m in isteria l; pero el gobierno n o 'la s  acep ta , re- 

coa el com ercio  de c a b o ia ie  e n tre  la  Pc-^' b illetes cad a  uno p a ra  cad a  c o rn a a , de m a- su e lio  com o se  h a lla  á  s a c a r  el proyecto  eu 
bttisula V la s  A n tilla s , u ece sario  tam bién  ¡jo r ñ e ra  que au n  suponie. do que los co n ceja les toda su in tegridad ; resu ltan d o  de aquí u u a  s i-  

m u ch as razon es, Uav que d ar los úie líos ' ' 'u v a n  d istribuido todos su s  b illetes m era  del m acion  m as difícil y  em b ro llad a, 
que ae cree  en la P eñ ín au ía  la  indu<i‘ i'ia  I m iuido o ficia l, ro su lia n 'a  que en e s a s  funciones. 

dcrBíín^Tr °  nml ,q r,u..blL) d i  M adrid, solo  se  ha En la s  a iscu sio n e s
so stien en  los g ru p o s de

E n  su m a: ten em os un c a p ita l nom inal pars 
lo s  periód icos m in iste ria le s , que n o s d a lo 
gu íen te  en efectivo ;

P az, la  de lo s  h ú s a r e s .
G a ra n t ía s , la s  ir re g u la r id a d e s .
O rden, e l del re p arto  de lo s  b illetes p a r a  la s

E stab ilid ad * la  del S r . O rovio  e a  el m in isterio .
L ib ertad , la  de im p re n ta .
A ten cion es del E sta d o  p a g a d a s  con p u n taau * 

dad, el hipódrom o y  los fe ste jo s .
P ro y e c to s  de im p o rtan e ia  so m etíao s a  la s  

C á m a ra s , los do abolición, que s e  enm iendan* 
pero no se  d iscuten .

T o ta l c a p ita l efectivo , cero .
easgsa ,

La Política, a s í  com o en b ro m a, co n sig n a  una 
g ra n  verd ad . D ir íg ese  á  n o so tro s , y  se  e x p li­
c a  a s i:

«.Cuando v e a  que la s  cu e stio n e s se  re su e lv en  
de com u ü  acuerdo, que la  m a y o ría  e s tá  unida j  
que el g ab in ete  obtiene u n a  vo tació n  n ú m eros, 
eu s u  fa v o r , puede d ecir E l  L ib e r a l  que g ra  
c ía s  á  s u s  co n se jo s y  a l  descubrim iento  .lyio hu 
hecho del p lan  del S r . C án o v as, é s te  h a  ir a c a  
sado, el S r . C án o v as no se  h a  a tre v id o  a  d a r  la 
b a ta lla , y  e l gobierno  y  la  p a tr ia  se  h a n  sa lv a *  
do, m erced  á  la  v is ta  de lin ce  del cdtega.»

Cuando o c u rra  eso  v  d igam os e so , e starem o s 
en lo c ierto . S i el S r . C á n o v a s  no d a  l a  b a ta lla , 
s e rá , e fectivam en te, p o r no a tre v e r s e  á  tanto , 
y  p orqu e tem e la s  con secu en cias.

T u v ie ra  el S r . C á n o v a s  a lg u n a  conflailiza re s ­
pecto del é x ito  de la  b a ta lla , y  y a  h a b ría  sido 
derrotad o  el g en e ra l M artínez C am p o s. P » ro  el 
S r . C á n o v a s  h a  tan tead o  el terren o: se  le .h a  he­
cho en ten d er que p erd erá  el tiem po; tiene m oti­
v o s  p a r a  co n ven cerse  de que un cam bio político  
no t'avoreceria  su s  desm edidas am b icion es de 
m ando, y  e s te  desen gañ o  le  h a r á  s e r  h a s ta  c ie r­
to punto* prudente.

U n dato  m a s  p a r a  el cap itu lo  «Bonos y  bill0< 
tes» , que p resu m im o s s e r á  el m a s  in tere san te  
d a la  cró n ica  lIo los fe ste jo s  que a c a b a n  de pa* 
s a r  sin  que nadie lo note.

U n am igo  n u estro  que ib a  en  la  ra a n a n a  de 
a y e r  p o r la  ca lle  de C a rre ta s , se  detiene d elan té  
de uno de lo s  buzones del co rreo  p a r a  deposirac 
en é l u n a  c a r ta .

E n  ta l  m om ento se  le  a c e rc a  u n  mozo 00 
cu e rd a , y , a l  m ism o tiem po que le  e n señ a  un 
paijeU to,'l0  dice: , ^

—C ab allero : ¿E ste  bono del ayu n tam ien to  sera 
bueno? .

—C reo que s í, le  con testó  n u estro  am igo , des­
p u és de e x a m in a r  e l b illete ; v a y a  a l ayua* 
tam ien to  y  a llí se  le  p a g a rá n .

__V inchas g ra c ia s , c a b a l le r o . . .  M e h a  quita*
do u sté  un p eso  de en cim a, que y a . . .  P orque, 
h a  de s a b e r  u sté , que e ste  bono le  ten go  gana< 
do y  bien gan ad o .

— Lo creo . , j ‘ j ,
—P u e s  c ré a lo  u sté , porque m e le  h an  d a d í 

en  p ago  de un v ia je .
-.Qué h o n o r p a ra  el ayu n tam ien to l
S u s  bonos tienen p a r a  io s m ozos de cu erd í 

el m ism o v a lo r  que el papel-m oneda.
¡B ille te s  de B an co  de peseta!

m a ra  í'ran ce sa e n  s u s  sesio n es, p 
u n a preocupación : la  n ecesidad  a<

R eco m en d am o s a l se ñ o r  m in istro  de U ltras 
m a r, y  tam bién  a l se ñ o r p residen te  del C o ase  
jo  la s  s ig u ie n te s  lín e a s  de un periódico in in is  

de ia  ban da del S r . R om ero  Robledo: 
«No creem o s que el se ñ o r m in istro  de U ltr »  

m a r  to m ase  n u n ca p o r lo sério  a q u e llo s  a r r a n  
que e s to s  ú ltim os d ia s  q.jgg de un periódico a c e r c a  de que los proveo 
5 la  izqu ierda d é la  C a -  n o  se r ia n  a lte ra d o s  ni ©u un tHde.»

E s ta s  lin e a s  son de El from 'sta, y  se^u n  e 
ap rec iab le  c^-tlcga, lo s  m in iste ria le s  tom aoan .

a re c e  dom ina 
e un m in is ie -y a  que d irectam en te n o Ío "h icÍeran ?^ ‘‘ ‘  1 dudes de p rim era  c la s e  que la  _ P laza  

K esto se  e v iia r ia  que el beneficio obtenido i cu en ta  
Ja In d u stria  quedase en el e x tra n je ro , v  de d ar

d ar en la  is la  de C uba m a y o r d e sa r-  ñ a s  que - c.
fio a l a  producción a z u c a re ra  agríco la . : - ' ’̂ ® p n la í 'n o s .Jo s  C u erpos C o leg islaao res,
>^tü lo iienios indioulo y a  rep etid as v e c e s ,  i d¿l E stad o , ia c la se  riou-

Ocasión d rcen V i rT c o m o  conse^^^ p ú b licas s u s  q u e jas v su s  a ta q u e s  a l m unicipio neo y  que no e x is u a  en su  seno com pleto  acu e r- p^r su  ca ld a  y  se  n e n  de s u  se rie a a d  y
aquellas d em uestran  1 g o r el olvido Gn q u e 'se  la s  ha leaid o? do eu cu a iu o  a  ia  dirección que dubia d a rse  a  la  1 ¿ e  su  su e rte .

m ente d e ien n in ad a  y  g o b ern ar con firm eza, _ j clisponeii á  h a c e r  con el p residen te  del Consej* 
Se ha creído, coa razón ó sin  eUa, que el m in istro  de U ltra m a r lo in ism o quv

m sie río  ac tu a l no e ra  p srie tta iiie n to  hoinogó-¡ qoo e l ayu n tam ien to  de M adrid: p rep a
.................. '  -------  . . . .  - .  . J  . .

oor el o iv iao  en que se  la s  - ...........  , , . „  • . „
Si esto iiad© serv ir da enseñanza en las cven- púhtica. Los tnh istros niegan q u e e x ís ia s s e

Ayuntamiento de Madrid
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Dix*.e la  Gaceta Vníoen^al: 
«E stam o s com o estábam o s.-' 
No. E sta m o s peor, m ucho peor.

I botaje, p ro yecto  que e s ta b a  resu elto  ú que se  
c o n v irtie se  en le y : pero  del cu a l to d a v ía  no h a  
podido o cu p arse  el gobierno; que no s e  le ocut- 

r /I ,— r- l ia b a n  la s  d ificu ltad es c o n q u e  dicho proyecto
Ih ce  i-a  torrespondpHoa'. • h a b ría  de trop ezar; p ero  que se  p ro cu ra r la  ha-

1 ha publicado un a rtícu lo  c e r le  com patib le con los in te re se s  p en in su la-
u i p l ^ o  « P lan es del Sr. C u u ovas.«  qu e h a  p ro - 1 r e s  sin  perju icio  de fa v o re c e r  loa  in te re se s  cu- 
aam do sen sac ió n  en los c írcu lo s  p olíticos. baños; que se  proponía p re se n tar  ¿  la s  C ó rtes 

»No8 p arece  que la s  opin iones de n u e stro  c o - i el d ía 14. el p ro yecto  so b re  trib u tación , bien 
le g a  DO h an  de s e r  del todo e x a c ta s ,  pero  e s  ; que h a s ta  m añ an a  no podía fija r le s  con se gu rí- 
ndudable que han sido hoy el tem a obligado de ciad la  fe ch a  en q^ue h a b ría  de v e r ific a r lo ’ que 

’a s  d iscu sio n es p o líticas en lo s  c ircu io s  m in is - , h a y  p eq u eñ as d iferen cias de ap rec iac ió n  en tre  
l e m le s  y  de pposicion.» el gODierno y  a lg u n a s  in d iv id u alid ad es de la

E l apreciab fe  co lega  añ ad e , * ‘

i

«que el S r . C án o v as del C astillo  en  la s  c u e s t io - ; m as, 
n e s  de re cu rso s  y  de orden público h a  ap o yad o  > tra n s  
^ todos lo s  gobiernos, y  que e s  com p letam en te R e f 
segu ro  que no sólo  el m in isterio  a c tu a l, sin o  dijo e• nalmiiuro ntrm n r tn ia n ia  ^r. r, r.,, ___ ’

s in  e m b a r g o ,, m a y o ría  resp ecto  á  v a r io s  p u n to s de la s  re fo r­

j o  p o r v a n a g lo r ia ~ c o m o  d iría  La  iipoca— 
sin o  porque e s  n ecesario  en  la  actu a lid ad , ha­
cem os e ste  recuerdo, toda vez  que el C onsejo  de 
m in istro s celebrado anoche v e rsó , c a s i  e x c lu ­
s iv am en te , sobre  los térm in os en que h a  sido 
red actad o  el a r iíc u lo  1 ."  del p royecto  de aboli­
ción.

E l b aile  celebrado la  noche a n te rio r  en el pa­
lac io  de los m arq u e ses  de P o n u g a le te , y  a l 
c u a l co n cu rrieron  vario s  individuos del gab in e­
te , im pidió que se  ce le b rase  a y e r , d u ran te  la s  
h o ra s  del d ia, el C on sejo  de m íjiis íro s  á  que h a­
cem o s re feren cia .

b añ o s y  p uerto riqu eñ o s y  lo s  d e l a s o p o s i ^ l u - o m 'i n l  
lib e ra le s , s i  e s ta s  s e  resu e lven  á  apoSrta»°J?^|*J¡ndo ac 
cu estión  co n creta  de que se  tr a ta . '

P ero  el g en e ra l M artínez C am pos no tiana h
cu en ta  que la  p rim e ra  dificu ltad  que n ece .S®® '^ ! " X e U  
v e n c e r o s  la  que le  o casio n arian  c a s i t o d o ^ ^ ^  ‘  "
com p añ eros de gab in ete , lo s  cu a le s  presJ».'^* 
pán s u s  d im isio n es an tes de p on erse  enf^*^ 
de los S re s . C án o v as y  R om ero  Robledo

D espués que eq la  se s ió n  de e s ta  tarda ^ . 
Senado se  le a  el d ictam en de la  comiaioTi« ^
o n f i a n H A  a 1

p os con los d ipu tados de Cuba y  Puerto-R ico, 
im pidió que el C onsejo  em pezase anoche á  la s

)ero que a b rig a b a  la  cre e n c ia  de que se  
g’ir ia n  ó d o m in arian  la s  d ificu ltad es, 
riéndose á  la  du ración  de la  le g is la tu ra .

♦ egu ro  que no solo  el m in isterio  a c tu a l, sin o  ; d ijo  e S r . M artínez C am pos que s e  su sp e n d e - ’ n u eve  V om o'éslabracoV d ado**^om 6 n7 andoir^^^ 
m alq u iera  otro , c o n ta r ía  con s u  poderoso c o n - ! rá n  la s  sesio n es de C ó rtes el d ia  del a c tu a l; ’ d ia h e r m a s  ía?d e  ê ^̂
.UPSO p a r a  re so lv e r  con flictos co n sU tu c io n a -. que el tí de en ero  pró.xim o re a n u d a rá n  s u s  t a - ; o ía  de aq u ello s señores^con el je fe  dsl gab in ete. 

p Í cjt. rá n n v p a  aa  ^ ^  te rm in a ra  la  le g is la tu p a  en  m ayo, d e s - ¡  E l de6uí de la  S r a . N ilsson  im pidió que a s is -
E l S r . C á n o v a s  no a n o v a ra  n u n ca a  nadie p u es de q u ed ar co n vertid o s en  le y e s  iodos lo s  i t íe ra  a l  C on sejo  el señ o r m arq u é s de O rovio

, p ro yecto s _de re fo rm a s. P a p a  e s a  ú ltim a fe ch a  ¡ c u y a  p re sen c ia  en  su  palco  del te a tro  R e a l du-
los 
se

p ro yecto  de cabota je

entiende en el p ro yecto  de abolición de la ® 
>iuu» r«sBicu(iií;i. ! v itu d , se  re u n irán  lo s  sen ad o res constitucir.^ '
L a  e n tre v is ta  del g e n e ra l S r .  M artínez Cam - le s  p a r a  d istr ib u irse  los tu rn o s que han den
\ Q  nrtn Ino «41 IM\Y0  «• O $ C1 1 TVI ¡no A î ykf-k évkyw -4S.Í»* J. .WA-A-.. vOlU

C á n o v a s  no a p o y a rá  n u n ca á  uadie 
£pas que á  su  p rop ia  p erso n a  y  á  s u  p ro p ia  po*
it ic a , ---------------  ' • - - •
ce a l  i  
pueda
en balde, y  cuando tíre  una e sto ca d a  se  irá""á , p residen te  deí CoñVeJo’ queT iraT ían se  *orÍílado 
toado. \ a  lo  v e ra  en su  d ía  el g e n e ra l M artín ez  : to d as la s  d ifícu ltad es, y  que e sta b an  de a c u e r-  
C am pos. , do el gobierno y  la  com isión  del Sen ad o  respec-

•  ̂ i to á  los térm in o s en  que debe re d a c ta rse  el dic-
Como quien no dice n ad a  an u n cia  E l Tiempo ¡ tam en . 

que dentro de b re v e s  d ia s  p u b lica rá  la  Gaceta '

Como se  vó, no fa lta ro n  im pedim entos que 
d ificu ltasen  la  celeb ración  del C onsejo ; pero  al 
fin s e  celebró, no o b stan te  la  a u se n c ia  del s e ­
ñ o r m in istro  de H acien d a.

su m irse  c o n tra  dicho dictám en.
P a re c e  que p ien san  im p u g n a r lo s  artícwL. 

que h a y a n  sido m odificados en  sen tid a í>/m̂ 7-  ,  -  ---------------- ----------^^DtldO COQBftn
v a d o r, defendiendo los que co n ten ía  e l DpovftM' 
que el gobierno  p resen tó  a l Sen ad o .

^qne mis 
tóíáos. nu 

“ íTpa'̂ W mi
-L to l«

ioU genere 
l,astre® de 
libido tu» e 
Hoy 8»r

cía de
jxtraopdi
fisisúP al

E s  p ro bab le  que lo s  d ipu tados conatitucionk 
le s  provoq uen  un am plío  debate p a r a  ponerTi
c la ro  la  ve rd ad era  actitu d  del go^*--------  * ^
m a y o r ía  en la  cu estión  de la s  re

bierno y  de 1»
, ^  , , - - - o rm as econó.

m ic a s  de C uba, s i  dentro  de pocos días no jo 
conocen lo s  p ro yecto s del gab in ete . ^

Cartera da Madrid.
Jo n tA  de soeorree.

..• * 1 í  • , ,  1 rv'V' ’' l a  m a la  im p resión  que en  s u
P o r lo v istp , en  la s  fu n cio n es p a s a d a s  L a , an im o h ab lan  producido la s  d ec larac io n es del i 

Epoc(i se  h a  convencido de qu e h a y  poca e ti- g e n e ra l M artín ez  C am pos 
qu eta , y  el gobierno  de que h a y  p ocas c ru c e s . , D educían aq u ello s señ or

Ju n ta  p o p u lar de so co rro s  de M adrid, se diS 
cu e n ta  de que

t D espués, e í m in istro  de U ltra m a r, S r. A lba- i E l em inentísim o se ñ o r  C ard en al presideau 
,, . .  cete, dió le c tu ra  del p ro yecto  de abolición re -  h a b ía  recibido lo s  s ig u ie n te s  d on ativos:

aq u ello s se ñ o res  que el p resid en te  dactado  ' " 'en la  fo rm a  á  que h a  sido p re c iso ! ! • “ 2 2 .10 0 r 9 .d e  D. V icen te  B aran d a , coma
E l S p .C á n o v a .  h a  m e jo ra d o  n o ta b lem en te  d e  l e s l u m o í p a í a m i l t é n e r e 'S r e c t a  e n m ie n d a ra o e p .  I te s o re ro  del c iro u lo  In d u s t r ia r m in e T o 'd e S ;
AH f AT*n~l A/IQ /I ni1 £1 T\Q A n In __y. . ^.'a en ferm ed ad  que p ad ecía  en la  v is ta .
P e ro  á  p e s a r  de 

M artín ez  C am pos.

con el S r . C án o v as dal C astillo , á  fin de no acep- D esde luego se  o b se rv a  que la  redacción  del
drid.

o 3.954 r s .  de la  Com isión del gremio dd
puede v e r  a l  g e n e r a l , t a r  la  resp o n sab ilid ad  de un rom pim iento e n tre  a rtícu lo  l . “ del p ru yecto  es’ la  p ro p u esta” p o r ”eÍ ca rp in te r ía  de ta lle r  de M adrid

los e lem en to s de la  m a yo ría ; que el presidente S r . R om ero  Robledo v  á  que an terio rm en te  nos , 3 .” 3 . 138 r s .  g

Las provincias.
,Jai ■ _ "V — — 7 ' -I...- w. . j i . iiuuieuu > a  quB a u ie r io n u e m e  líos . 'J. ra . de la s  S a c ra m e n ta le s  de San Mí.
sfiiftndrt^nn ^qq r - ^  tran - refepiinos; por o tra  em iiienda, y  en su stitu c ió n  : gu el, S a n ta  C ruz, S an to s  Ju s to  y  P a sto r  y Saa
sig iend o con la s  im p osicion es del S r . C án o vas, 
e n cam in ad as á  r e t r a s a r  de u n a  p a rte  v á  raodi-

de los ca^stigos co rp o ra le s  que re c lam ab a  el M illán .
m ism o señ o r, se  fa c u lta  á  la s  au to rid ad es s u - i 4 . “ 6.40Ü r s .  24 có n ts. d e D .A b r a h a m  Levi*

e x t r a ñ a -  có n su l de Túnez; D. R ica rd o  E . C orveli, cónsui 
de u n a de A n sí pía, B é lg ica  y  T u rq u ía , y  D . Ju an  Ga« 
: y  por re sse , có n su l de L lb eria , del com ercio  eaGh

.......... a lg u n a s  fa c u l-  b ra lta r , y  en  rep resen tac ió n  de v a r io s .
tad es ó in terven ción  á  los p ro p ietario s d e e s -  5 ," 1 0 0  r s .  recau d ad o s en  T rillo  (Cuadal®.

M u y pronto, se g ú n  nos 
lu e d a rá  en  d isposición  de 

fr a g a ta  Sagunto, que e s tá
sn  e l dique flotan te. E n  el m ism o a r s e n a l h a  m ente el do cab o ta je ; que t r a s c u r r ir á  el m es de i..tr.-vBuciuti a  m s urom exanoa ae  e a -  o. i w
en trad o  la  ¿tignea ^ p a ra  a lg u n a s  re p ara c io n e s . > d iciem bre y  g ra n  p arte  do en ero  a n te s  que em - c la v o s  resp ecto  de la  designacm n de aqu ellos ja r a ) .

L o s  periódicos d é la  H ab an a  re fieren  el hecho I P ‘ ® ° ®  ®  d isc u tirse  el p ro yecto  de trib u tación ; que an u alm en te  h a y a n  de se r  lib ertad o s, s ie m - G." 9.676 rs . de l a  C oru ñ a producto déla 
heróico de un individuo de la  g u e rr illa  de A n - ‘1*^® ® ®  ab su rd o , a  s u  en ten der, el propósito  de pre con a rre g lo  a l núm ero que estab le ce  el p r o - ' cu estac ió n  hecha p o r s u s  vecin os 
d a lu c ía lla r a a d o F e rn a n d o e l J íb a ro , que en  u n 'f^ j^ ® f ‘ ^ ® f ® ^ D ia y o  p ró xim o  la  segu n d a  le g is - .y e c t o . , 7 .° 40.lHX)rs. donativo  de v a r io s  españolea
encuentro  con lo s  rebeldes c e rc a  de los m on tes m iu ra , y  tuuy fací!, p o r ultim o, que á  p e s a r  de ! P o r un a rticu lo  adicionado á  dicho proyecto  re s id en tes  en B u en os- A ires 
de S a n  M artin  se  batió  so lo  con cinco euem i- p úb licas y  p riv a d a s , el ¡ y  que s e r á  el últim o de la  ley , se  determ in a que ; De que el S r . G aldo ’ h ab ía  recibido 28.534
gos, m atan d o  á  t r e s  de e llo s y  su frien d o  en la  g en e ra l M ai lin ez  C am pos m odifique notable- a  los tre in ta  d ia s  de se r  e s ta  san cio n ad a  se  p u - : re a le s  y  8 cén tim os en  le tra  de M ieres ÍAstú* 
[•elTiega se is  h erid a s , de c u y a s  re s u lta s  le  h an  cr ite r io  resp ecto  a  lo s  p ro yecto s de , bUque en  la  G aeeía  de la Habana, ju n tam en te  > i a s )  en dosados á  su  fa v o r  pi r  D* M iguel Alva.
am putado un brazo . E l cap itán  g e n e ra l le  h a  , . . .  con los re g lam e n to s in d isp en sab les á  su  a p li- pez B u llía , producto de d o n ativo s de los vaci.
lad o  e l em pleo de ^ fe r e z  de m ilic ia s . representante^s de la s  p ro v in c ia s  de cacion. n o s de a q u e lla  localidad ; de d ich a  su m a 20.Ü0Í

j : i  sáb ad o  tra tó  de su icidar.se en A lco y  un {np E l a rtícu lo  1 . ' ' del p ro yecto  leído p o r el go- Peales h an  sid o  p o r D. N um a G uilhou, de dicha
•sisten te  so b rin o  del cap itán  4  quien se rv ia . i do au e  ruscom oa^^^^ b jern q  en el Sen ad o  no fija b a  plazo p a r a  la  pu- vecin d ad .
lisp apán dose un re v ó lv e r  pop debajo de la  b a r  pa a b ra s  del p re s i-  bhcacion  de la  le y ; decía so lam en te  que é s ta  de- Que dicho señ o r h a  recibido tam bién por coa
■ )a V quedando sin  e sp e ra n z a s  de v id a . ? n n v tn í.n  on b e n a  ten er cum plim iento desde el m ism o d ia  duelo  de D. Pedro P a sc u a l R od rígu ez Ayusov

X o h a n e m p e z a r a ^ ^  g r í a f l f a "  T a n T  " "  t^ A '^ t r n e o r b e lir s
nfeccion de lo s  focos filo x érico s  d escu b ierto s ’ c h a s  en la  co n feren cia  á  que nos referim os.
)  n  A I  A  T-n 1 » » » y í  « y a  _____3 ^  ^  O y . . - ___________ L t  J    1 /

uo lua 1W«U8 u .u .w ic u a  u escu m eriü s c u a s  mi la  co u ieren cia  a  que nos reten m o s. * Se dió cu e n ta  de h ab er nmaantftHn «1 niann
i .  ^  m a n ife ltó  á  s u .  co m p aaero s de la  h u e rta  de M urclaheclFo p o r D. Ju a n  bI h-

- —  —  . * - . esen cia lm en te  SU sentido  y 'po rqu e n o ' voto de g r a c ia s  m uy e x p re s iv o  pop la  eferidad
H an sa lid o  p ara  la s  p ro v in c ia s  que fu eron  r T.Ar̂ »AAAA*A wa» 5  V- i r. . 1 se  c re y e ra  que tra ta b a  de s u s c ita r  ciificul- con que pueden a p re c ia rse  lo s  d añ os causados

fu n d a d a s  lo s  com ision ados del Fom en to  del L o s  re p re se n tan te s  de Cuba y  P u erto-R ico  s e ' tad es. por la  inundación
d esp u és a lg a -  . L a  Ju n ta  acordó  co m isio n ar á  d icho Sr. Be

la s  a»  u.uuu ae  genepos reclu idos. »» g^uiet-uu p a r a  c-i p ian- )8. ixo le sorp ren dió  la  a u se n c ia  del señ o r m ar-
U na n u eva  exp o sic ió n  h a  e levad o  a l gobier- O rovio, porque desde C on sejos an terio-

0 m ultitud de vecin os de Bi irn o s  so lic itan d o : é s te  .ú ltim o se  opone re su e lts-

---------------------  ■“  ■■ - ■ •
Íieiites que fu eron  de la  C a ja  de A h o rro s  de ' 
aq u ella  ciudad.

• X’ 4 1 1 • J . • * • IlO V ttU »,
! ‘  i ® -  L a  re tre ta  sa ld rá  á  la s  s ie te  y  m edia del mi-

« i j  im pugnación , cuando dicho i m ste rio  de la  G u e rra  v  p e c o r r e k  la s  callesda
n  T̂ nA,.AA♦ A + , '1* í  • 1 , ,  ®*’®y®'^ “ ®  v e r  a lg o  de opoaicíon s i s t e - • A lc a lá  V M avop h a s ta 'la  Dlaza dfi la  Armería.

. f “7 P- í  o S  itrsi, i
íMOen de M urcia, ha acordado  con la  de a q iie -  • te s  com prende tam bién la  re fo rm a  de lo s  a r a n -  n ifesíán d oso  
í la ^ u d a a  r e s ta u r a r  da su  cu en ta  lo s  p artid o s  : ce le s  que rig e n  actu a lm en te  p a r a  la  is la  d e ! resolución
a e  U a n o  de B ru ja s , R a a l  y  S a n ta  C ruz, que á  C uba. dad es en ei sen o  uai o-ahinata 1 • 1 j
s u  J U I C I O  so n  lo s  m as aban d on ad os V  m ise ra -- P ararp  i n u t n  .  i b astían , p laza  del A n gel, ca lle  del Príncipe,
btas ‘ r - ’ j*  I i_ 1 * 1  lia re c e  inútil a ñ a d ir  que los m in istro s  s e ; C a rre ra  de S an  Terónimn m llnR ría Ppáftceros

,1 i_ . L o s periód icas de an o ch e a i a n u n c ia r  la s  con- anrAam*nrr.n 0 riac-fAT^AAAA i« ______ . _  ¡ ««  '̂>a« dexoiiimo, c a n e s  a e  L.eaac«iv8
P a r a  ello  s e  h acen  estu d ios deten idos y  se  ¡ fe re n c ia s  que celebró  la  com isión  de la s  pro- 

ttisponen la s  b a se s . ¡ v in c iaa  a z u c a re ra s  con  lo s  S re s . A lb acete  y
R econ cen tran do  en neaueños íe rre n o a  s u s  1 m arq u é s de O rovio, dicen que fuó im posible

tr a s lu c ir  el re su ltad o  de ta les
pequeños te rre n o s  . 

socorros, se  propone h a ce rlo s  m a s  beneficiosos

P a re c e  inútil
a p re su ra ro n  á  d e svan e cer la  m a la  im presión  1 y  A lca lá , 
proí. ac id a  en el ánim o del S r . A lb acete . ! Sa han dado la s  órd en es o p o rtu n as para no

•  »  i p erm itir  la  e n tra d a  en  la  p laza  de la  Arnisfl*
E l g en e ra l M artín ez  C am pos e x p re só  s u  con- ¡ h a s ta  d esp u és de h a lla r s e  en la  m ism a lare*su^yrrus. se  propone n a ce rlo s  m a s  beneficiosos 1 t r a s lu c ir  el re su ltad o  de ta le s  e n tre v is ta s  p o r i v«n^nn úntA :̂ a , .  Á a« * aa . ^ »u c u u - ,

y m e to d i^ r  ú o rd en ar, d igám o slo  a s í, con fru- la  ab so lu ta  r e s e r v a  que g u a rd aro n  los com í- - los individuos del g a-- t ie ta . _____________
to e l em pleo de los cau d a le s  de la  carid ad . s io n ad o s. indA vA7 °ni?R , Se en cu en tra  g rave m en te  enferm o el tenient»

Segú n  n o tic ias de anoche, que n o s p arecen  d d a s  en^au n L i «  ’ g e n e ra l D. C arlo s M a ría  de la  T o rre .
S  M r  M aúH d .  ú , Cih

Dice u n a  c a n a  de C astellón  a l Mercantil Va- 
.enciano que en aq u e lla  p ro v in c ia  se  toca y a  el 
iim te  de la  a n a rq u ía . Se su b lev an  pueblos en 
m asa  co n tra  la  auto rid ad , com o sucedió  en  Nu- 
¡es y  en V a lí de U xó , sin  que los tr ib u n a les  ha-

p re sen tan d o se  a l C o n greso  to d as la s  re fo rm as 
de C uba p a r a  que puedan s e r  ap re c ia d a s  en 
conjunto, debe a p la z a rse  la  p resen tac ió n  de

>a« entendido s iq u iera  en el a su n to  E n  la  ca - ’ c a rá c te r  económ ico, h a s ta  que se  h alla  
p ita l se  a p a le a  públicam ente á  io s a lc a ld e s  p o - ! ^í®D*^tido y  aprobad o  en a m b a s  C á m a ra s  el 

•p u lares que im|K)non m u ltas aco rd ad as p o r el pi*o.vecto de abolición de la  esc lav itu d , 
ayu n tam ien to  a  los vendedores que a l p u b lico ' R arece  que la s  co n testac io n es de lo s  se ñ o res

el gab in ete.
Tam bién an ad ió  que con sid erab a  de itnperio-

. d ad -R ea í se ñ o r conde de F o x á . 
H an.....................—  . sido n om brados gen tile s  hom bres de

s a  n ecesidad  p ro se g u ir  a c tiv am e n te  el estudio  ' C á m a ra  con e jercic io  lo s  duques de la  Roca y 
de la s  re fo rm a s p a r a  p re se n ta r la s  4  la s  C ó rtes de H ijar, el conde de V illagon zalo  y  el marqués 
dentro de b reve  plazo, cum pliendo a s í  el deber ' do C a sa -P iz a rro .

á  re- • A v e .  s e  v e n f i c ó - ^ i l ^ i . t e r i o  de Fomento

cú e fu a  a ^ jL g a d o " 7 í f p r e d .  i t s ' p r o T e e t o í I h a .t a  m uy c e rca  d é la  una*.................... .. | im p o rt íb a  h astaW yerp e.e

c t v d r ? J r s t l f f S m e * S : S ' ; f c \ l ? e *  ' *  I i P ? - ™ « - 5 ™ a s ,  c o n s id e ra n d o

Lo se dice.
L m  reformas de Cuba.

h a  form ulado s u  d ictam en 
p o r la s  p ro v in c ias a g r íc o la s  

Como es de su pon er, la s  e xp lica c io n e s  del 
se ñ o r  m arq u é s de O rovio, d istin tas  de la s  del

D esee la s  ocho h a sta  la s  n u eve  y  m edia e s tu - ! “  P ^ tta  á  la  com í-

E s t a  d iferen cia  de c rite rio  en tre  dos rninis-

la  Ju n ta  n o T b r a d a i® ?  p royecto  de in u n d a ro n  h a /n iñ o V ire  p eSro  sin
la  Ju n ia n o m ü r a a a . abolición, p a ra  que en su  v is ta  v a y a n  r a d a c  ; alim ento, h an  en carg ad o  una re m e sa  de

dándose los reg lam en to s á  fin da ten erlo s te r -  : láctea Nestlé a l depósito  principal de la  calle de 
m in ad os a l m ism o tiem po que se  vo te  definiti- P reciad o s, núm . sT p a ra  e n v ia r la  á  su  destino-

 ̂ --------  L o s nueve m il b illetes de q u e  con sta  la rn*
Con re fe re n c ia  á  c ie rta s 'm a n ife s ta c lo n e s  he- • cu ad ro s que fig u ran  en la  notable expo* 

c h a s  por el g en e ra l M artínez C am pos á  v a r io s  8‘o ‘on del .\ien eo  de M adrid  se  h an  vendido.
n eron an och e confercnciantlo  cou el p resú íen íe

:ü b a T p u e r m -R ic o r q u e  * ? u r S f ¿ i £ ^ i u r a c u e í   ̂ am igos, se  a se g u ra b a  anoche que erp re-
o d e í d ia a n te rio r  d-soa?M n c o n o c í  n ! Í2  ®  e x is te n  en el seno  dei gabm ete, sid en te  del Consejo se  h a lla  resvieU o'a  re a l zar

io s p ro - re p re se n tad a  una por e ^ r .  A lb acete  en fa v o r  ¡ Ins re fo rm a s eco n ó m icas de Cuba, a im q u e te n - 
de la s  so luciones lib e ra le s , 3 ' la  o tra  por los se- g a  el d isgu sto  de d isen tir de! Sp, C in o v as  en 
ñ o re s  m arq u é s de O rovio y  conde d e 'I  oreno, en e ste  punto co ric rn o . S o lic ita rá  al efecto 
sentido  co n tra rio . . c . . .

ió s ito s  del g en e ra l M a rt in jz  (hampos resp ecto  
. la s  an u n ciad as re fo rm as ap licab les á l a p r i -  
ñ e ra  do d ich as Is la s .
 ̂ E l g en e ra l San z e.xpusu al p residen te  del 

-o n se jo  el objeto de la  e n tre v is ta , rn an ifestán  
áole a  la vez que los cin cu enta y  un in dividu os 
que com ponen la s  d ipu taciones de a m b as  Is la s  
ta lab an  d isp u esto s a  a p o y a rle  con s u in fiu e n -  
tia y  con su  voto, en 'a s  re fo rm a s  econ óm icas 
p ro vectad as,

E l Sr. M artínez C am pos m an ifestó  que p er­
s is t ía  orí su  propósito  de l le v a r  á  la  is la  de 
Cuba inm ediatam ente la s  
cac icn es e íe ü c ia 'o s  que
que a c ip e a  cI.í  e lla s  tie n .................... ^
gor, el Unico com piom iso  m oral q u e h a b ia  con- 
U ü id ü tíra  el re fe re n te  á  la  n a v e g ac ió n  de ca-

E l 2 1 de n o viem b re  últim o decía Ei. LrBFR.\r., 
tex tu a lm en te , que el S r . R om ero  Robledo p re­
ten d ía  que el a r l .  l . " d e l  proyecto  de abolición 
se  re d a c ta se  en  e sto s  ó p arecid os térm inos:

«L a  abolición de la  e sc lav itu d  se  v e r ific a rá  en
la  fo rm a que determ in a e s ta  le,v.» 

V a rio s  periódicos desm intieronperiódicos e s ta  versión ;

SI a s i
. el flecrein  de<íi-

solucion 
te a rá  
que p

A lgo  de esto  d igim os h ace  pocos

producto cíe ellos, que asciende á  36.000 real**» 
se  d e stin a rá  al so co rro  de la s  v ictim as de 
inundacion'.= s de L evan te , deduciendo tan 
los 1 . 1 m re lie» que la I la c ie iu ia h a  cobrado puf 
dereclios. No í^srú p reciso  d escontar di* s» P?^“ 
que e! notario  D. Jo sé  G a rc ía  L a s t ra  cede 10®

levan*ion, y on el caso  de que lo obtenga, plan- • ^«‘‘«chos <iue pa.'dau  corresp oiiderie  por i* '»  
, d íc iias re fo rm as por medio de d ecretos ® - a c ia  del su riro , y  Dtro tanto han 
ul.ilicará en !a  Gncem . / o s  b res. l). L u is N a v arro , D. M iguel Uani»

dias, !p .  la iis  K riginel y  D. M iguel Preciado, / o ”
gienSo nimoi'es mas 6  mmiVs Tundados; '̂ .® billetes, ^carteles, ba®tulor*»
el cíflnfipal \lAwinp 7  r'omnne rvAnsAA a ..a puTH lu colocacioii de los cuadros y einpaiel g en era ! M artínez Cam pos p arece que no 
ne y a  r e s e r v a s  a c e rc a  de e ste  asun to .

tie- do que ceden en beneficio de los ini'mdados.
ha din-

propia y  e .xacta  una 
de puro an tigu a .

- . . .  - ------------------- -------- -• — -v-.... podría _____ _____ _________ ..
n o tic ia  c a s i  oJ v id ad a y a  ; fa r , p u es ten d ría  p o r un lado el apo^'o de v a r io s  la s  inundaciones.

d iputados de la  m a yo ría , m a s  el voto de io s c u - 1 E l S r. D. Jo sé  M uñoz y  Ortiz, que a s í s* llama

^6 teñí» d
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jeioa,
t

hallaba en Paris i 
J a d o  aquellas ocurrencias, y  añade textual-
DgOt®'  ̂ ^

i^ cd  tratado da coatrariar jadioial m extrajadi- 
■«*»*? —,'jtoente la voluntad de mi sefior padre, aunqne para 
los a  ̂ detenga derecho, pnce soy el primero en elogiarlo, y 
sBPnt * ^Que mis interesea y el porvenir de mis hijos sean las- 
í f  ^»dos, nunoa lo censuraré pUbUoamwite, porque siendo 

^n iixQ  me impiran á la vez maeho amor y muoho res- 
ittolas vaaeraUea canas del que con su fortuna ha teni- 

, Sola generosa oportunidad de remediar en lo posible los 
LustioB catástrofe horrorosa, ante la cual no ha

^ ^  ̂rv A v\«s«Vvl A  iTk A  n  fkwra M A n  tía i-WV /VA 11OH qu5
■ escla 
iciona. 
^6 coa,

ticuloi
«JQwr-
■oyectQ

iciont, 
ner en 
■ deU
6C0D6.
QO

io díó

^ .. .U B E R A l

n»bído nn'corazOD sensible que no se haya conmovido,u
goy s&rán recibidos por ios Reyes en audien­

cia de despedida algunos de los embajadores 
wti>aordinarios que han venido á  Espaiia para 
^glBíir al rógio  enlace.

goy sd leerá  en los Cuerpos Colegisiadores 
g^dictámen de la  comisión m ixta  que entiende 
en el proyecto de le y  del ferro-carril del Ñor-
peale

El Telégrafo.

>íañ£ina sábado se verificará un baile en la 
«¿bajada de Francia, al qué están invitados el 
caerpo diplomático, los altos funcionarios y  las 
eisiaencias de todos los partidos.

j^sístirán á  esta fiesta, que em pezará á  las 
diez de la  noche, los Reyes, la princesa, las in­
fantas doña P a z  y  dona Eulalia, la  archiduque- 
pe Isabel y  los a rchiduques R aníero.

Los trenes correó y  expreso del N orte  llega - 
fOD ayer á  M adrid con retraso, á consecuencia 

huehaberse desprendido un liso, que media de 
" "  lineo á  siete m etros, en la  trinchera del k iló­

metro 62. No hubo necesidad de hacer tras- 
ardo.iídentg
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Probablemente el domingo próxim o se verifi­
cará la  gran  parada de las fuerzas de esta 
rnarnícion y  sus cantones que tuvo que sus- 
íendersepor efecto del temporal.
El Sr. Posada.H errera se encuentra m ejora­

do de su Indisposición.
Ayer salió de Madrid para Valencia el redac- 

Jor de E l  F í g a r o ,  M. Teodoro de Grave.
El general Cialdiní, que sale hoy para V a len ­

cia, Francia é Italia, alm orzó ayer en Palacio . 
Rey le  ha regalado una m agnifica espada de

Toledo. .
Los tres je fes  del ejército italiano que acom­

pañan al duque de Gaeta, han recibido diferen­
tes condecoraciones de las órdenes de Cár- 
09 Ili é Isabel la Católica.

La em peratriz Eugenia estuvo ayer en Pa la­
cio, con objeto de devolver su vis ita  al Rey y  á 
a Reina madre.
A pesar de cuanto se ha dicho y  nosotros he­

mos anunciado, es posible que el prim er m ee- 
ling'de ia  Asociación abolicionista de la escla­
vitud no pueda verificarse el día 8 de este mes 
por la imposibilidad de encontrar local á propú- 
siio para celebrarle.

S ilos obstáculos que crean esa imposibilidad 
no se vencen, el m eeting  se aplazará hasta el 
dia 15 de este mes.

AOBMCIA FíiBRA.
Faxis 8.

Hfta sido noiikbfados aeia aaevos prafeotos, 10 MOro- 
tftríoa geaeralea, 14 aubpraíootos y dos eoiiaejeroa d« pro* 
feotnr».

Se aBonciaa ademán otros oaodúoa eo el personal ad- 
miniatrativo.

BeH iu 3.
El gobierno ha hecho importantea declaraciones en la 

Cámara prusiana de diputados, sobre la caestíon de ér- 
den público.

Dijo, qne continua en aumento la agitación socialista 
secreta, y que ésta tiene grandes ramificaciones en el ex­
tranjero.

Fvmdándose en estas razones, sostuvo la necesidad de 
mantener el estado de sitio en Berlín y sus cantones.

París  3.
Hoy se han reunido los cuatro grupos de la izquierda 

de la Cámara para tratar de la conducta que deben se­
guir con el ministerio.

K1 gobierno se está ocupando del estadio de las hojas 
de servicios de todos los empleados á fin de seguir de­
purando el personal administrativo que por sus antece­
dentes y su conducta no resalte afecto á la república.

Buenos-Aires 3.
El ejército peruano se ha OMcentrado en la provínola 

de Tarapaoa.
Importantes fuerzas ohilenas marchan á su enouentro.
Es inminente una gran batalla.

Parts 4.
Borrascas de nieve en vario! puntos de Europa. Gran­

des fríos. En el departamento de los Ardennes (Francia) 
el termómetro ha bajado á lú grados bajo cero.

P a i í b 4,
Se han emitido diversas opiniones en las reuniones par­

ticulares de lóanuatro grupos de la izquierda.
El centro ízqiüerdo ba decidido apoyar al ministerio 

actual, á no ser que Gambetta consienta en aceptar el en­
cargo de formar un nuevo gabinete.

La unión republicana ha decidido interpelar al mi- 
I nísterio.
! En la reunión de los delegados de los cuatro ginpos 
i que se ha verificado después de las reuniones partioala- 
res,.se ha reconocido que el acuerdo era imposible, por 

I lo tanto o^da grupo conservará su completa libertad de 
1 acción.

Mr. Briasqs dirigirá mañana una interpelación al nú- 
I nisterio.
I Es probable que la votación de la Cámara de diputa­
dos sea favorable al ministerio.

París  4.
1.08 periódicos publican detalles aoeroa de la fiesta de 

la prensa francesa en el hipódromo á beneficio de las 
víctimas délas tnundacioues de Múrcia.

Hoy ha comenzado la venta de billetes en contaduría. _
Hay t\n gran número de palcos pedidos por las notabi­

lidades de Ta aristocracia, la riqueza y la política.
El D iario  ojiclul de la república francesa publica un 

suelto manifestando que el gobierno ha sabidooon la ma­
yor indiguucion el atentado contra la vida del ozar de 
Rusia.

. Iióndres 4.
Se bau veritlcado nuevas prisioaes en Irlanda, Fleina 

mucha agitación en aquella isla.
3íneTA-lfork 4.

Las últimas noticias de la isla de Santo Domingo al­
canzan al del posad.0.

Según ellas, la situación del gobierno presidido por el 
general < ruillermo es desesperada.

Guillermo, con algunos partidarios que le quedaban.

|,Io8 de correos y telégrafos presentados en pago del tim- 
por un periódico, ha encontrado algunos de SO cénti­

mos, una peseta, cuatro y diez, declaraos falsos, £n as- 
Se notan dos claros, uno en la frente y otro en la na- 

;TÍ2 del busto de B. M., formados por la interrupción de 
¡rayas. El pelo por la parte inferior de la cabeza tiene 
también unos claros, y su grabado es mas ordinario. La 
letra del epígrafe r.OorreoB y Telégrafosn es bastante mas 
estrecha. La letra del precio también. El adorno del mar­
co oarece de una línea interior de pantos. La falsificación 
está hecha á buril, pero toecamen^.

Banco de E sp aña ,—Desde hoy ae ponen en qircolaoion 
los nuevos billetes de la série de 250 pesetas, emiaion de 
1.** de enero de 187S.

Conservatorio de artes,—En 14 de noviembre se ha 
concedido privilegio de invención á D. M. Palacios por 
unas cajas para cerillas y el pintado del cartón; á don 
H. T. Mac Neale por mejoras de sujetar los raÜs de tran- 

,tía y unirlos:; á D. B. B. Hotohkiss por id. en los ca­
ñones de revolver de su invención: á D, C. Valladares y 
D. .T. Lastra por un sistema da enlutados por medio de 
ínáquinas tipográficas; á D. 3'. Renis por un aparato á 
toberas reguladoras de aire caliente por hornos, fraguas, 
etcétera, y para la fundición de metidea; á D. J. Gisbert 
por la combinación de uno ó varios arietes hidráulioos 
oon la rueda hidráulica para ascender las aguas; á mon- 
sieux* F. J. Harrison por un aparato para facilitar la com­
bustión del gas del alumbrado; á D. M. GassuU por otro 
llamado “Anunciador-nniversaLu á los Sres. A.Sans y 
compaúaQla por uu carburador instantáneo de aire at­
mosférico por'medio da hidrocarburos: á D, N. -I. Héck- 
mann por un píooedimiento que, modificando la fabrica­
ción del papel y pergamino, hace descubrir las raspadu­
ras de lo escrito; á D. J. Pnloiuo, D. F. Parceriaa y don 
M. ^Issoliver por otro detracción por cable subterráneo, 
caja sentada á nivel del suelo. Cerrada á voluníad, y 
motor fijo aplicado á toda clase de vehículos; á Mr. J. E 
Marzel por un sistema de aparatos Uamados mecheros 
contiguos para el alumbrado por gas; á Mra, M. Coven- 
try y AI. AVilks por mejoras en el uso de petróleo ó otros 

i hidrocarburos á fin de tratar metales; á D, E. Texidor, 
por unos aparatos para la elaboración y orietalizaeíon en 
las aguas del mar; & Mr. E, Dodé por un sistema de do­
rar sobra el hierro y otros metales sin necesidad de bru­
ñido; á D. Ch. J. Bail pormejoras en las máquinas para 
dragar: á Mr. L. Loeh por un invento de micrófono par­
lante, y á Alrs- G. Baidwin, A. Andorson; S. Mort y G. 
Browning por mejoras en máquinas de coser.

DeU wágneia Fabra:
París  4.

Cám ara  de ¡os diputados,—Se procede á la votación de 
la órden del dia del :;r. Deves, aprobada por él gobierno, 
la cual implica un voto de confianza al mismo, y es apro­
bada por 243 votos contra 107.

Los diputados de las fracciones de la derecha se han 
abstenido de tomar parte en esta votación.

NOTA. A  causa del mal estado de las líneas, no se 
han recibido aun varios despachos da ayer y hoy.

Escriben de Múrela que e l redactor del E v e -  
n e m e n t  de París, M r. Jacolliot, ha ■visitado los 
desastres y  ruinas de la  inundación, á fin de 
dar conferencias en la capital de Francia y  le­
van tar aún m as el espíritu  de caridad entre

H a fallecido en A lm ería  el m ariscal de canmo 
D. Manuel Moreta, gotornador m ilítAr que fu^ 
de la  provincia.

L a  lluvias han hecho suspender ed serv ic ia  
del & rro-carrIl de Jeróz á  Sanlúcar de Barra* 
meda.

El m iércoles salió  de A licante e l Sr. Muño® 
para repartir en las provincias de M úrcia  y  A l*  
m ería los productos de la  sascricion de 0rán«¡

Esta mañana han despachado coa S. M . loA 
■ministros de Fom ento y  U ltram ar.

El m artes saldrán de M adrid para  e l estran * 
jero  los archiduques Raníero y  l a  archiduquesa 
Isabel.

Parece que se van á  reanudar m uy proata 
los trabajos del ferro-carril de la  Puebla de Hi- 
Jar á las cuencas carboníferas de G arga llo  }  
Ü trillas.

Ha recibido los últimos áaoram entos el canót 
n ígo de la  catedral de Santander Sr. Eioz.

Han sido denunciados loa periódicos barcales 
neses la  G a ce ta  d e  C a t a lu ñ a  y  E l  P r o g r e s o ,  cu 
yo  percance sentim osde todas veras. .
, Según telegram a del capitán general dSc Cuba, 
en la jurisdicción de Bayam o son d iarias la® 
presentaciones, debido á  la  constante persecur 
clon que hacen la s  columnas.

nuestros vecinos.
Aunque prohibida por los reglam entos de la  

guardia c iv il la admisión de recompensa a lgu ­
na, ha obtenido autorización el ayuntam iento 
de Múrcia para costeár los uniformes á loa 
guardias que en los dias de , la  inundación lo 
sacaron destrozados.

El ayuntamiento ha acordado dem ostrar su

El Senado.

estaba blogaeaclo en U capital, y se creía que U guarní-1 agradecim iento á Fi*ancia colocando una lápida
X1&XQDP0 y ©l pr^si* \ + c»v\ a1 aa1<%r̂  Ha eficir^nACi 17 r\+T*í»

Ayer por la mañana se prom ovió un conflic­
to en las inmediaciones del teatro Real. Los 
smpleadoB de la contaduría negábanse á  dar 
)as localidades que la em presa tema coinpro- 
melldas ó vendidas de antemano á  varías  per- \ 
lonas, y  con este m otivo surgió el conflicto á ¡ 
1U6 aludimos, y  que se agravó  cuando el pú- i 

Mico vio  que se cerraba el despacho de billetes i 
Mn haberse vendido mas que unos 40.

La empresa, para salir de apuros, y  ya  que í 
10 había guardado al público las atenciones ! 
ûe se merece, acudió á la  autoridad para que

cion se vería obligada á entregarse por hambre y el presi­
dente forzado á dimitir.

Wsshtnetou 4.
El.Sr. Bek ha presentado en el Senado un proyecto de 

‘ ley pidiendo la abolición de las leyes que restringen la 
compra de buques construidoa en el extvaujero.

Moscou 4.
De las averiguaeionez hechas por el tribunal que en­

tiende en la cauaa relativa al atentado contra el czar, 
resulta que por las señales déla explosión se descubrió 
un canal subterráneo, que partiendo de una casa vecina 
á la vía férrea, iba á parar bajo los raila.

F ot medio de este escale ae colocó debajo del mismo 
feiTo-cartil la materia explosiva.

1-. . ' , , . L."v casa había sido comprada hacia poco tiempo por un
niciepa d ísperser de lus inmediaciones del tea— i jóvea que se decía ter natural de \^nara (ciudad de 
tro á los que se consideraban con justicia agra- i Rusia).KM tt i4 W 1 A «« 4 «« a .4 a M Ab i-v.*. ti' 1 _actos; pepo la  autoridad no estim o convenien- ¡ 
6 esta pretensión^ toda vez que las quejas, • 
ibien eran dupas y  enérgicas contra ol proce- i 

léP de la empresa, no ex ig ían  de modo a lguno ' 
a intervención inmediata de aquella. <
 ̂Una comisión de los agraviados visitó al se 

ñor gobernador de la provincia para exponerle

ilU autor ó autores del delito, habían calculado perfec­
tamente la Ocasión de prender fuego á la mina,

EL tren de equipajes debía preceder al del czar; pero 
habiendo alcanzado el último al primero durante el tra 
yecto, y como el emperador deaease llegar pronto á Mos­
cou, se acordó que ¿  tren de equipajes siguiese al que 
coaduoia al monarca.

A  esta coincidencia se debió que los asesinos, creyen-
lá conducta incaUflcable del empresaiño del tea- do Ijue el primer tren era el de equipajes, no prendiesen
tH/\ T ?  )  . - Ia  T T a M A . 8 2 a  __ 1 a  1 . a _ A atro. El señor conde de Heredia Spínola se la - , 
mentó de no tener atribuciones para remediar 1 
m el acto los abusos que se le denunciaban; ■ 
êro según teneiinos entendido ha dictado las 

nispoaiciones convenientes á  fin de ev ita r en lo i 
posible que se ve je  al público y  se le  perjudi-í 
2ue en sus intereses. I

Esta tarde se reunirá en el ayuntam iento la 
tomision de hacienda con objeto de ocuparse 
Del arreglo del em préstito de 1868.

Han sido promovidos á ingenieros primeros 
los segundos d é la  armada D, Antonio Perez, 
ü. José García Baquero, D. Julio A lv a re z y  don 
^edro Suarez.

La goleta inglesa S iv a V o n ,  que salió de Gijon 
*ou_nimbo á R ivadesella, naufragó ayer por la 
niañana en las costas del puerto de la  Coba- 
;ttuela. P o r fortuna ha podido sa lvarse toda la  
mpulacion.

Hesentidos algunos concejales por lo que ha 
manifestado la prensa estos liltimoa dias acer- 
ca de la distribución de los billetes para los fes- 

rea les , se reunieron ayer tarde en el 
ayuntamiento, y  firm aron uná prcmoaicion p i­
diendo se celebrase sesión extraorm naria  y  se- 
dreta para exclarecer los hechos denunciados.

Lata proposición, suscrita por unos treinta 
concejales, fue retirada, después de las explí- 
^ciones que dió sobre el asunto á  los in tere­
saos el señor marqués de Torneros.

•S Is conferencia que dió anoche en la  Acade- 
miade m aestras el Sr. C arva ja l asistió nurae- 

y  distinguido concurso. El orador fué 
^riaudido repetidas veces, y  felicitado al ter- 

su brillante disertación sobre la inftuen-
la del m agisterio en la mujer obrera.

de la redacción 
Castellanos, Andreu y

de form ar parte 
R „A lM pam 'ano8  Sres. Caste 
“ llenóla.
g.®^^artes próximo, probablemente, saldrán 
 ̂ ?l^drid con dirección á V iena la  archíduque- 

isabel y  los archiduques Raníero.

Sres. Labra  y  F igueras (D . Estanislao) 
gestionado cerca del general M artínez 

para que sea indultado José Folch, 
jlg j^®i .̂ciado á  muer ve por el consejo de guerra

(j^^lseneral M artínez Campos ha contestado 
lo someterá á )a deliberación de sus cora­

ceros de gabinete.

fuego á U mina hasta pasar el segundo,
Buenos-Aires 3.

I.a esoadra chilena bloquea el puerto de Arica.
Se ha librado'una gran batalla entre chilenos por una 

parte, y peruanos y bolivianos por otra.
Estos \Utimos han sido eoinpletamente derrotados.
Este heclxo ha oenrrido en la provínola de Tarapaoa.

París  4.
A  última hora; Exterior español, 13 Ollfi; interior, 

14 5il6. Amortizable extmior, 37 ÓlS. ObUgaoiones de 
Cuba, & 418,12.

Edición de provincias.
M in is t e r io  d é l a  Gu e r r a .—Reales decretos fecha 4, 

nombrando gobernador znilitar'de la provincia y plaza de 
Gerona al mariscal de Campo D. Victoriano Iiopez^Pinto, 
aotual comandante general de la tercera división del 
ejército de Oatalnña; para este cargo al de igual clase don 
Antonio Ortiz y Ustariz, nombrado para aquél, y promo­
viendo al empleo de intendente de división á los subin­
tendentes militares D. Ramón López de Vicuña y don 
José Fernandez y Costa, sirviendo el primero como di­
rector da la Academia del c¡xerpo adininistratiro del 
ejército, y el segando en el distrito de las Baleares.

M in is t e r io  d b  l a  Gobernació n .—Real órden fecha 24 
de noviembre, resolviendo qxie la temporada ofíeial para 
ei establecimiento balneario de Betelú (Navarra) empiece 
el lo de junio y termine el 30 de setiembre.

V a c a n te s ,—Dos titulares de médico-cirujano en Cudi- 
Ilero (Oviedo), con 1.30Ü y 1.325 pesetas, que se solicita- 
ráu en el término de veinte dias.—Las plazas de llavero 
de la oárcel de Ferrol, otra en la de Santiago y dos en la 
de Barcelona, oon 547'5 J pesetas las dos primeras y 912’5U 
las últimas, que se proveerán por concurso y se aolíoíta- 
rán en el término de quince días.

Subastas.—El 15 de enero subastará la direooion de 
Aduanas la impresión de las estadísticas generales del 
comercio exterior de España en tó77, 78 y 79, al tipo de 
38 cénts. de peseta el pliego de oaati-o páginas inoluso el 
papel para 500 ejemplares.—El 29 aotual se subastarán 
en el gobierno de León los acopios de oonserraoion para 
los trozos I.", 2.° y 3.® do la carretera de Madrid á la Co- 
ruñaen59.0:á}75 pesetas, y para los l.“ y 2.“ de la de 
Adanero á Gijon, en 39.898’69.—El 20 de enero subasta­
rá la diputaoion de Granada la reparación del trozo _1.®, 
entre Atarfe y Santafé, de la carretera de Alhendin á 
Atarle, en 9.104 09 pesetas.—El 29 actual subastará la de 
Madrid la oonstruroion do un camino vecinal de-de Fo- 
zuelo dol Rey á enlazar con el de Torres, en 89.0^'50.— 
El 10 de este mea subastará segunda vez la administra­
ción económica de Oviedo la oosstruccíon de nna falúa 
para los carabinere.s en el puerto de (fijon, en 2.337.— 
El 29 actual subastará la oomision auxiliar del camino 
de Beroedo los portazgos á su cargo, que son los de Quín- 
tanílla de Vivar, Venta de Afuera, Villasante y Villa­
diego, 14.151), 8.509, 10,007 y 781 pesetas anuales.—El 29 
subastará la fábrica do Trubia la adquisición de ó.üOU 
vidrios.—El 21 subastará el ayuntamiento de Huesca la 
legración de la cárcel nueva, en 10.758 pesetas. 

i ^ e t i o n  de ■ Benta»,’~ ^  reconocer la fábrica del SeUr

' conm em orativa en el salón de sesiones y  otra 
en cada casa que se edifique .con el producto de 
la caridad francesa, -y levántando un monu­
mento frente al que eh la  ciudad recuerda la  
invasión de los soldados de Napoleón.

Está decidido el envió á París  de la  banda in­
fantil de música de la casa de M isericordia para 
el dia de la fiesta del Hipódromo.

El gobernador inauguró el lunes la  casa m o­
delo construida en el camino de Alcantarilla, 
capaz para un labrador de lU á 1 j tahullas, cuyo 
costo no pasa de 4.U00 rs.

Los r>¿ deportados de Cuba que tra jo  á Cádiz 
el último correo han sido puestos en libertad, 
por haberles comprendido el decreto de indulto.

En A lc ira  se va  á establecer el alumbrado 
por gas. _____________

Hemos recib idoelprim er núm erodel A n u n c i a ' 
d o r  V a s e o - l s 'a v a r r o ,  periódico do anuncios y 
noticias que se publicaren Bilbao.

De nuevo se ocupa la  prensa barcelonesa de 
abusos cometidos en aquella cárcel. Ahora  se 
habla de un jóven  perteneciente á una fam ilia 
muy conocida en aquella ciudad, que apenas 
ingresó en el establecim iento fuá despojado de 
la  ropa, m altratado brutalmente, obligado á 
■los servicios mas repugnantes y  arrojado en 
cueros á una fuente. El infeliz, no pudiendo re­
s istir tan m alos tratos, ha muerto .

El 18 del pasado ascendían las suscricíones 
en la isla de Cuba á beneficio de Múrcia y  de­
más pueblos inundados, á  19.000 pesos en oro y  
124.500 en papel. La  de Nueva-York importaba 
el dia 21 de noviembre 8.629.

L a s  N o v e d a d e s  de Nueva-York que recibimos 
hoy. publica despachos de la  Habana del 18 y  
20 de noviembre. Las últimas noticias del inte­
rior de Cuba son mas tranquilizadoras. Los 
principales je fes de la insurrección en la pro­
vincia de Santa C lara son Serafín Sánchez, su 
hermano Plácido y  Rafael Reventero, todos de 
Sancti-Spíritus. El primero ya  fué otra  vez ca­
becilla y  después colector de, contribuciones, 
nablóndose llevado á  la  manigua 12.000 pesos 
del gobierno.

Dicha provincia se halla en estado de sitio, 
aunque conservando todas sus facultades las 
autoridades civiles. No hay pánico ni em igra­
ción. El je fe  insurrecto Nuñez, de Sagua, ha 
sido muerto por las  tropas, que también hicie­
ron prisionero á o tro  jefe. El prim ero fué preso 
por conjuración y  conducido á la  Habana hace 
algún tiempo, no habiendo venido á la  Pen ín­
sula gracias á los ruegos de su padre, que dió 
palabra de honor de que aquel no vo lverla  á 
ocuparse de política. Úna vez en libertad, se 
fué á la  insurrección. Había sido e l tal Nuñez 
cabecilla en la pasada guerra, durante la  cual 
incendió e l ingenio de su padre.

En Cinco V illas y  Santa C lara no ha huido la 
gente de campo á las ciudades como en la insur­
rección pasada, sino que se ofrece á  ayudar á 
las autoridades. Parece que un regim iento de 
voluntarios de caballería de Camajnaní ha te­
nido un reñido encuentro con una partida al 
mando de Carrillo.

Otras noticias rec ib ida » por el correo flan 
cuenta de otros varios encuentros y  presenta­
ciones á  indulto, contándose entre estas la  de 
D. José Reyes, en Palm arito, con 10 hombres. 
De Sancti-Spiritus habían desaparecido, en 
cambio, algunos individuos de bastante repre­
sentación en las filas insurrectas, igne^ándoae 
su dirección y  e l número de personas que loa 
siguieron.

A lc a n c e  d e  l a  s e s ió n  de l d i a  5 d e  d ic ie m W y
d e  1879.

PPBSSIDENCIA DEL SEftOK MARQUÉS DÉ
Abierta á las tres menos cuarto quedó aprobada el m ía  

de la sesión anterior.
Se dió cuenta del despacho ordinario.
Los senadores señores conde de CosUo y 2ambrani 

prestan juramento.
El Sr. Maluqaer dá las gracias al mlnútro ds la Oo- 

bemaoión por haber accedido al ruego que le  Hao en de< 
manda de indulto á la prensa periódica.

El Sr, L a  Orden pide se presenten á las Córtes io< 
presupuestos generales del Estado.

También llama la ataneion dol gobierno sobre el hecho 
de haber sido desterrados á Soria por el gobernador de 
Oádiz, cuatro individúes que han sido considerados po» 
aquella autoridad oomo secuestradores, cuando es  reali­
dad no lo son. . . .

El señor ministro de Ultramar contesta que pendra 
el hecho denunciado por el Sr. La Orden en oonociotien* 
-to del ministro de la Gobernación.

El Sr. B ia z  Jiménez pide que se saque ¿ subasta la 
linea férrea de .Jaén á Granada.

El Sr. Caldo pide al ministro da Hacienda una notíi 
de loa débitos que resulten- por venta de bienes naciona-  ̂
les, con cuyo dato se propone dirigir una interpdacion ai 
gobierno.

El 3r. B tvera pide la lectora de los artfouloa 53, 101 f  
41 del reglamento.

Una vez leídos, y fnudándose en ellos, extraña qa© poo 
detrimento de las prerogativas de la Cáinara,_SB ha 'VMW 
que han asistido á determinados festejos comisiones 0*1 
Senado que no han sido eleridas para ello. . '

Dice también que no se dió cuenta al Senado en sesiOft 
pública de la suspensión de sesiones.

Continúa la sesión.

E! Congreso.
PRESIDENCIA DEL

Se abre á las dos y media y se

Alcance de la sesión del ó de diciembre de 1879-
SEitOS AEAEA.

aprueba el acta de. Ic
anterior.

Juran loa Sres. Tndela y Vázquez Queipo.
El Sr. Cionzalez (D. ^'enaIlcio) pregunta, en vista d f  

la tardanza en emitir dictámen ia comisión  ̂que entiend* 
en los proyectos sobre suplemento.  ̂de crédito,. _si cree tí, 
gobierno que por el hecho de aplicarse el art. S5 dala lejí 
constitucional sobre autorizaoioü para cobrar los pteau" 
puestos, éstos no deben discutirse.

Él señor ministro de la ©obemacioa contesta qne.^ 
gobierno desea que se presente en el plazo mas breve pó** 
sible el dictámen correspondiente. _ . » j

El Sr. tiarrldo Bstrada, como individuo de lasaos 
comisiones á que ha aludido el Sr.- González, dics qué ya 
manifestó el estado en que se encontraban los trabaos 
en 1-a oomision de presupuestos, la cual se reuníw 
cuando le ha sido posible. Resjpecto del dictám^ d e l*  
comisión de suplemento de crédito, añade que tal’ vez hpy 
mismo se leerá el dictámen.

El Si*. Gon*alez (D. Venancio) hace ver que eleefloff 
Silvela no ha contestado á la pregunta relativa á la 
terpretacion del art. 85 de la Constitución.  ̂y qué, pw l «  
tanto, no se sabe cuáles la opinión d¿l gobiéitoó sobré-ai 
oelieu ó no discutirse los presupuesto^

Añade que es individuo de la comisión ptesupnes 
tos, y que solamente ha reoúbido una invitaoioa al eons-
tituirse. . . , vtí i. j .

Concluye haciendo constar que si viene el coimicto ac 
que loa presupuestos del año próximo no se disculM, te­
niendo derecho los oontribuyeotes pata resistir el ^gOp 
la responsabilidad no será de las oposioionea, sino dd go 
bierno. , , ,

El señor miniatro de Hacienda dice que ha cumpua< 
fiou su deber presentando ios presupuestos ón tíéiMs 
oportuno y hallándose dispuesto á presentar lo* del añ* 
próximo. ’ T. -j

El f?r. 4<lon*alez (D. Venancio): De lo que acal» a » 
declarar el señor ministro éé doaprent?* que el gobiCTnt 
no tiene la culpa de que no s® discutan •!<» presupuestos} 
pues esa responsabilidad tampoco es de las oposifiionas» 
porque aquí se sostuvo un debate por eí\as-pOTaqi» 
se suspendieran las sesiones hasta que fuéi ân diseutídal 
las reformas de Cuba, ' ' ' '  ,

La proposición la rechazó el gobiemo, y ahor* 
re qne coincidan las cuestiones de Cuba con- 
presupuestos, oon el objeto de que unas ú otra*_ queden 
sin discutir, poniendo en nn gran apuro á ia régi» prero­
gativa. _ • . ‘

Eso es lo que se quiere,.pero oon ese sistema 
posible que funoioneel régimen oonstituoional, ni nacm.

El señor ministro de Hacienda: IndudaMementí 
exageraciones del Sr. González habrán sorpreudido á 
señores diputados. (Varios diputados ds la mayoría f  uS 
la minoría: No, tw.)  ̂ , j- w

Dice que no tiene nada de partionlar que haya QiOa# 
coincidencia, porque el Congreso bien puede digezir lap 
dos cuestiones.

El Sr. «on aa le* (D. Venancio) atribuye la respoos^ 
hilidad al gobierno, pues en otras ocasiones ha exoitM® 
á la mayoría para obligar á las oposiciones á  discutir *  
las doce de la noche y  á temperatura de 40 grado# d « 
calor.

Continúa la sesión._____________
Bolsa.— T íe s  pOÉ lÜO interior, 15-32 2 pob

lOU id., 36-bO Ô Ü; Banco y  Tesoro, 98 85; bono* 
del Tesoro, 93-00; aduanas, 96-15, y  ferrow jarrif 
les, 31-50.

»P A R I S - M U R C I A .
Advertim os á las personas que nos han 

tido hov fondos para ejem plares del periód icoi 
P a r i s - M ú r e i a ,  que, como indicamos ayer, q «e - í 
do cerrada anoche]^ susericion. Conservanao!^-^ 
sin embargo, los fondos que nos rem iten p a r i  
enviarles los ejem plares que, desean, en ca »*\  
de que nos quede algún sobrante; de lo  contra-^;. 

I rio, les devolverem os sus va lo res»

Ayuntamiento de Madrid
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E L  U B E ñ A UEstado del Uehipo.
«Servicio pertienlar de KL

T a l h a  sid o  el debut de C rietiu a  Xilsson 
lu d am o s á  la  g ra n  artiaKu ' ^

Eata noclie se vevifieavá ea el teatro Kápafiol^
‘ jü z g ú é m o r r T J s 'i n t e r - ; ^  ^

I iílrt a 1 TT>iemrt nk avl ̂  T\ n ^  - *

(lUeüalia >>ii b a ja  atiiea^íei’ ¿.ar !a  tarJH  h a  Kn lus dos ac to s  s ig u ie n te s  no hul>o n ad a  dig.- 
hajadu dí> nuevo cerran d o  a  TTM2 l|2 con pórdí- ' no de esp e c ia l m ención, excep to  la  e sce n a  5e 
d a ríe ó c é in s . N o h ay  cam bio p a ra  el dn de la  m uerte de V alen riii, ca n tad a  é. in terp retad a

i de un mudo n o iab ie  oor el S r . R asctim an n . He- 
: ch a  e s ta  b reve  rese ñ a ,
. p re te s  de rtuíáío . ,  ̂  ̂ .

•io y ias teinparataras se mautieneo eleradag. £ s  proba* i í de SU reputación , ia  n iu a  inocente S ien te  >' ' • ------ .
<jQe #a breve empieoe'á ceder el mal tiempo, las tem* 1 A  la s  üuu&ro de ia 

osratkra* diBmiaaitár. y volverán á producirse'las cíe- 
Vee eb el Noi-ío y Centro: paes ai biea faltan ios telegra-

iardtí.— E l con sol, se  a f i r - ! ‘i^ s p a r ia r  en su  pecho el p rim er a m o r a i c a lo r
•L). Gaspar Naiiei de Axoe.

.Itas d« las e^tcoiones meridionalca, los indíoio^ meteoro- . 
feijicós dclTesto do Espalia no anuaeian hasta ahora un j 
euevo ooctro’ tempestuoso, '

Ayer, jueves, la mayor presión—lij'i miiimefctos—ea-| 
}^ba pirodasorita á Cividad-Íl«al; la menor—735'-á Ovie-; 
fo. X/SS cttr ’̂ as de nivel estaban orientadas de Levante á 
i^on^nte y  con la concavidad vuelta káoia el Oantábó- 
w. Cielo <nkbiérto y  lluvia en casi toda la Eeninsula, ^ia• 

tompératora i  las nueve de la ma&ana, 19 grados en 
jfálma; menor. 1 en Soria. Máxima en Madrid, 12; mi* 
íia%'8» Muy agitado! ambos mares.

ong

ItoU in  de 9n noche.—Sin operacion es.

La Bolsa.

m a a lgú n  tan to  volviendo á  io s  cam b io s do an* 4 ® a p a s io n a d a s  fr a s e s  del doctor a le m a n ;! Mañaus ee estrenará en el teatro de la Comedí*,^ 
te a v e r  á  la  m ism a h o ra . C o n tad o ló .Só ; fin d e t la  m u jer a rrep en tid a  que s ie n te  tu rbad a s u  ' y  enyerso. t itu la d a o r ta r o  no7n«n«r,oí 

‘ 15 .32  li2 . i con ciencia y  o ye  en el in terio r de su  a lm a  la  t ®®oritor.
1 voz del e sp íritu  del m a! que ia  lle n a  de con iu- i 
; sion y  espan to ; la  pobre loca que en la  p ris ió n  |
: recu erd a  ia s  p a sa d a s  a le g r ía s  de su  d e s v e n tu - '
¡ ra d a  p asió n  é im p lora  con fó el d iv in o 'a u x ilio  
, cuando Y6 c e rca  de su  am ad o la  s a tá n ic a  s i­

lu e ta  de M etisiy fe les, en con traro n  eu la  celebre  
—  I dica una d ign a  in ió rp rete , que h a s ta  en los

D ías h á  que s e  e sp e ra b a  con an sied ad  el d e - . m en o res d eta lles  dem ostró  h ab er com prendido 
but de la  celeb re  a r t i s t a , ------ ^ ■  ........."  '

rtJj5sn?.«=

nrjStJfaA V
truD

MAI

Diversiones públicas.
T eatro  Reala

(^u destino al mismo teatro está concluyendo «1 oa< 
D. Vital Aza una comedia en tres 7 verso que no ¿  
ne título todavía.

Ha llegado á Madrid y en breve hará su debut gt 
teatro Eslava, para donde ha sido contratada, la pryjJ 
actriz doüa Cármeu Genovés.

c u y a  venida á  E s p a ñ a : m a rav illo sam e n te  el p erso n a je  que re p re se n ta ­
se  h a  an u n ciad o  ta n ta s  veces, y  que por f in .b a ,  ta l cu a l le  concibieron resp ectivam en te
h a  p isado  n u estro  su elo  en e l o caso  de su  c a r - 1  G oethe y  Gounod. Como can tan te . s”en sib le  es 

i r e r a  a rt ís t ic a . E lig ió  -la fa m o sa  diva p a ra  h a - ' decirlo, pero  la  se ñ o ra  N ilson debe h a b e r p er-Cotizacion oficial de ayer. p er-

. tbiiKh 
írktíico$.

R>/0
Poqueli;^
de mes., 

rinptbaiiao* 
% p. 100 ext., 
AttiOTt. al 2.. 
lid. exterior., 
Ób%, Mun.. 
O.* Personal 
eUletea hip^ 
óono»Te8.“.. 
Ld.2.‘  série..! 
iá , pequeños i 
É.deIaC. I). 
Céd. hip. 7...Í

0
íd.id.67<,...
Ob. Benoo y 
>1.'’ sér. iat. 
id. exterior., 
.del Teuoro 

8/prod. A... 
Aooionta del
B. H . C.....

Obligaos, del
B . 'a . ,c.....

{ ÚLTIMO 
■ j/rteio
1 ^ 3 »

15,3500,0000.00
16,45
36^5200,0000.00
00,0000.0000,00 '
00,0000,0000,00
00,00
96.65

M i U

9S.S5
99,00

9§,25.
I00,00
I00,00

O
i CARRETERAS ^ ítTwoi;í2!'íi:

T. .y sociedades. precio A. a.
i lAbril 400Ó... 00,00 II R
i lAKOsto 2000. 00,00 tj IC
4 ¡Marzo 1855,. 00,09 M M
r Julio 2000.... 00.00 M It
1 <ObiA$ púb... 00,00 II SI
1 Ferro-oariü. .31,60 n II
j ; Id „ Dic. 74.. 00.00 M H
1 l id. iS7á...... 00,00 .* M
. uld. 1876....... 00,00 II R
í id . i8,r i . . . . . 00,00 0 II
i Id. 20000..... 00,00 1* II
r lAlar á Sant.. 00,00 II II
1 'Banco de £ .. 235.00 M II
»
1 Cambios.
T

L . á9 0 d . £.. 48,05 II M
» Í P . ¿ 8 d. T... 5.02 .. II
1 1 Bordeosid.,, 0,00 „ li

Marsella id.. 0,00 •1 n
1 .Lisboa id.... Ü.ÜO II iU

:Hamb.“ id... 0,00 (| 11
GéooTaid.,.. Ü.OÜ ri ft
(Habana....... 0,00 II
Puerto-Rico. 0,00 II 41

i c e r  s u  p rim era  rep resen tac ió n  la  o b ra  que h a  ; dido b a sta n te  voz; la  em isipn de la s  n o tas a lta s  
I hecho v o la r  e i nom bre de s u  a u to r  por todos i e s  iioy a lg o  d u ra , y  la s  f r a s e s  re su lta n  m uy

»i lo s  ám b ito s del m undo, EL Fausto, de Gounod, y  ¡ co rta d a s , h a s ta  en  los p a sa je s  en que el ligado  
’ sin  sa b e r  p o r qué, é s ta  elección nos tra jo  á  la  ■ e s tá  m arcad o  e .xp rasam en te p ár el au to r. Te-^  ¡ sin  sa b e r  p o r que, e s ta  elección nos tra jo  a  la  ■ e s tá  m arcad o  e .xp rasam en te p ár 

—  m em oria  el p asad o  debut de o tra  célebre a r t is -  nem os, sin  duda, la  d e sg ra c ia  de no e scu c h a r

•>9.40—ídem  
64 li2 —

F Jescu en lo s.—Cupones 5 vene.
L *  ju lio  78 á  67 l j 4—id. .30 ju n io  78 e x t . 
c a rp e ta s  p a r a  s u b a s ta  1 0 .

£ a  B o ls a .— C on tinúa l a  m ism a tendencia 
poco fa v o ra b le . E l consolidado a l con tado  que

la ,  que d esgrac iad am en te  no tu vo  el é x ito  que 
su s  an teced en tes y  s u  nom bre h ac ían  e sp e ra r . 

E l p rim e r acto  de la  ó p era  p asó  s in  dificultad; 
p u es el bajo  S r . V id al, que tam bién  se  presen- 
ta b a  pop p rim e ra  vez a l p úblico , dijo p erfec ta ­
m ente (a c a so  lo que in terp retó  m ejo r en  toda la  

. nochej su  p arte  del dúo. E n  el segu n d o  el p ú - 
' blico e sp e ra b a  con an sied ad  la  b re v e  ap aric ió n  
i de ia  S r a . N Ilssoo , y  á  s u  sa lid a  un nutrido 

a p la u so  prem ió, s in  duda, s u  g en ero so  despren ­
dim iento en fa v o r  de n u e stro s  h erm an o s, v íc­
tim as  de la  inundación en la s  p ro v in c ias  de L e ­
van te .

D ijo con .esq u ísito  g u sto  y  p erfec ta  e xp re s ió n  
la  b reve  f r a s e  en  que co n testa  á  la  petición del 

i enam orado  doctor, y  con clu yó  el acto  en medio 
de g e n e ra le s  m u e stra s  de d e sa g rad o  á  lo s  c o ­
ro s , que d em o straro n  anoche un tacto  sin  r iv a l 
p a r a  d e sa fin a r , e n tra r  á  destiem po y  d estro zar 
sin  piedad n i m iram ien to s la  bella  p a rtitu ra  de 
Gounod. í5b  el te rce r acto, d esp u és de una r o ­
m anza de Síebel, m ediana, y  un Salve do/iora 
in im itab le , M a rg a r ita  en tró  en  e sce n a  á  c a n ta r  
la  célebre  a r ia  de la s  jo y a s , que se  oyó  con res- 
o e iu ü so  silencio , y  term inó en medio de num e­
ro so s  a p la u so s . E l cu arteto  sa lió  r e g u la r  y  el 
dúo a lgo  d e s ig u a l p o r p a r te  de ia  debutante.

á  la s  g ra n d e s  a r t is t a s  h a s ta  que lle g a n  a l o ca­
so  de su  c a r r e r a , y  lo que o cu rrió  con la  L u cca  
h a  ocu rrid o, aun que en m uch a m enor esca la , 
con la  X ilsso n . C o n serva  e s ta  a r t is ta  m a s  voz 
que aq u ella , y  hace el papel de M a rg a r ita  como 
nu nca se  ha v isto  en Madrid,- perp em pieza y a  
á  e x iira r  en su  periodo de decadencia. E s te  e s  
n u estro  ju icio .

E l Sr. V id a l tiene una voz p re c io sa  que sab e  
m a n e ja r d iscretam en te , p^ro ha cr,eido que Me- 
flstó fe le s  e s  un diablo jo v en cillg  y  ju g u e tó n , y  
en con secu en cia  d á á  su  p ap el ú ¿  'c a rá c te r  de­
m asiad o  jo v ia l y  d ivertido: $u a  actitu d es en  la  
canción  del segu ndo acto  son in ve ro sím iles . L a  
S e re n a ta  fue lo que m ejor cantó , s i  bien e s  de 
su pon er, que con su s  co n tiau o s p ase o s , la  
o irían  tam bién  todas la s  veema#* de M a rg a ­
rita .

G a y a rre , com o siem pre, adm irgible. K a s c h -  
raann in terpretan do  p erfectam én le  el c a rá c te r  
de rudo so laado , y  diciendo con v e rd ad e ra  en­
tonación d ram ática  la s  se n tid as  fr a s e s  de su  
ago n ía  y  la  terrib le  m aldición á  M a rg a r ita ; la  
a r t is ta  e n ca rg ad a  del papel de Siebel, passable.

L o s coros, adm irablem unte m al.
L a  o rq u esta , d irigida p o r e l S r . F accio . p er­

fectam ente.

Publicaciones.
El Sena

jjeo it ie  1
'lobre el ;
■ gsclavitui 
■ jiiento di
la m ayor 
jjiuy poco 
flias negí

E l Entayo füo»Cjico> folleto que acaban de publicar! J-Ti-ven de 
■  Lamian La¿o. tieits66nái iSres.JÓ. Miguel Perez y o,.. 

ñas y se rende al precio de ana peseta 50 eéntim^ flijiu P’-'  ̂
las pTÍQoipales librería de Madrida. -e «nm .

E l Sr- Olmedilla y Paig ha redactado, por encargc î 
Colegio da iarmaoéutious de Madrid, para leerse sq, 
142,*' snirersarlo de su instalación, nn EUygio Aútcrji 
dH fiortov D. RoTTion Barbolla, catedrático que fuá d« j 
facultad de farmacia. Ha sido impreso con la MeQoij 
dé los trabajos realizados por dicho colegio en ^  
curso, formando un folleto de 40 páginas.

E l ilustrado crítico Sr, Palacio Valdós ha pabiioado 
un Tohímen de x x —176 páginas sus semblanzas de pjt 
tas eontemporáceot. Lo intitula N-ueco viajtal Pa-ium 
y comprende, además de un prólogo en que el Sr. Palas 
^pone sus teorías sobre la oritioa. las semUanzas de I 
Sres. Echegaray. Zorrilla, ó'ampoamor. Grito, Ayat 
Aguilera, Xuñez de Arce y Kerilia. Este tomo, elegaot 
mente impreso, se vende al preoio de dos pesetas eali 
prinoipalea Hbrerias.

Los redaotorea de La Iberia D, Maauel G. Llana j 
Tirso Rodrigañez, han dado á la estampa un exteaeon f 'rtfin » 
tudio geográfico y  político de iíZ Imperio de M.arrv.t«n 
Forma un Tolúmen de 30U páginas, ilustrado oon un Btt
pa de ese país en escala de 1 ; Ó.'OOO.OüU. Se vende al pi( qje ftí áS]
cío de S rs. en la administiaoion 
principales librerías.

de La Iberia, y en

£ 1  Alvarez Alvistur ha publicado uua pequeóa mong 
grafía titulada La grar\ja agrícola, donde da á ocnofl 
las diferentes dependencias de un establecimiento deeit 
género. Es un folleto de 49 páginas, ilustrado coa much) 
grabados. Se vende al precio de 4 rs. en las prlnciptli 
Ubrerías.

Imp. de E l  L iberal, á cargo de L . Polix ALmudesa, i

HIGADO DE

U1 B L A N C O CD
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BORRELL
m i q I i e l

S&c«3or fiel Dr. Sioii>a
CáBALliRO

DE

'GRACIA'
3\6.\IFiCA LIBREBIA

DS NOGAL TALLADO.
Se Ténde por la mitad de su 

raior.
fu e n te s , 5 , eaen adem ad or

P LANO ER  ARD, C A SI HUE­
VO y  dé lujo, Serrano, 26, es- 

canoo.

Priin.er anlvoTsarlo.

E L  E X C E L E N T ISIM O  SEÑ O R

ÍNCOLAS
/alleeio

RIVERO
el h de diciembre de 

R. I.
ISl

SuM hijo* D. S'icolá* y doria Loreto, tu hijo polr 
tico ■¡/■nietos, ruegan ásus aynigo* se sirvan encomen' 
darle á Í>ios y asistir á la misa de réquiem que por 
el eterno descanso de su almas* ha de celebrar el 
viernes dia 5 del corrleníf, á las once y media dt la 
mañana,en la iglesia de ̂ an AntoniodelPraáo.

Todas las misas que se celebren dicho día en la par­
roquia de San Sebastian y en la iglesia de la Concepción 
(barrio de Salamanca) por los señores sacerdotes adscri­
tos á las mismas, serán aplicadas por el eterno descanso 
de dicho señor.

R . M. L A B R A .O b r a s  n u e v a s .— %'enta e n  to d as tas lib re ría s .
Introducción á ia Historia política. ( Conferencias). 1 vol., 6 rs. 
Las armas en Madrid. ( Sobre esgrima), i vol., 6 rs.
Los Códigos negros. ( Legislación comparada). 1 voL, 10 rs. 
£n  preparación; Los Estados-Unidos de Amérioa. -

MUSICA Y PIANOSDE
ZO Z41  A , E D IT O R .

.34, Carrera de San JerCmmo, 34.
C r is ili ia , mazurka, por Costa y Nogués.
ATchlduq.ueaa, polka, por .Julián Romea,
Preciosas composiciones par.v piano, edición de gran lujo, con 

portada de colores al cromo, y un magnifico retrato fotográfico 
de S. M. la Reina, tamaño tergeta americana, el mán períeoto y 
parecido de loa producidos por Abel, de Viona. fotógrafo de la 
familia imperial.

Precio lijo.—Reaie,s 10 para Madrid; 12  para proviuíias (fran­
co de porte), remitiendo anticipadameute su importe en libran­
zas del Giro Mutuo.

PUEBLA IB.-A. VALLEJO
Primera casa en España eu silleriss de ebacistCiTÍa y volutas 

talladas, forma de Luis X V i, forradas de raso de lana. 1.400 rs.
Gabinetes completos á la inglesa, de brocaíM oriental y ñeco 

decordon, última noA-edad, 1.400 rs.
Pídanse tarifas de precios de toda clase de muebles.—Expor­

tación y  oomiaion á todas las provincias de España. Puebla. J.9, 
frente á San Antonio de loa Portugueses, esquina á Ja Corredera

A G U A  DE SA N T A  LU CIA .
Eficaz eu 1 as irritaciones de loe o,jos y ios párpados, manchas,

rijas, dolores y lagrimeo, que se cura en pocos dias.-.....
Frasco 14 r.s. y 2ü 9I de doble tamaño. Farmacia de .Perez Xe* 

gro. Ruda, 14; Pontejos. 6: Descalzas. 6 .—Vailadolid. Llórente.

SO R D E R A S , Z U m iD O S  FLUJO S
y demás enfermedades de los oidos, se combaten o alivian oon 
la Auditina, 4U rs.; Pontejoa, 6, y Dsscalzas. 6. boticas.

LA iSClAílTffl
(ABOLICION DE,.„)

r > O R .  L A B R A .
Un tomo, 20 rs.

CORTES, CIRUJANO
PvrríTí DB li rri'iirri iwfrii's’í»DENTISTA DE U EiClíEU AMERICANA.
Carrera de San Jerónimo, 31, 

principal.

jpüo mas ea!efitaraÉ(
F £ B b £TVGO BIJLJJID.

Este medicamento, que es 
muy agradable, se ^ p a r a  
como el café y oura en cnatre 
dias las calenturas mas rebel­
des. Dep. gen, fanaacia At- 
gieren La Rochela (Francia). 
Se venda en todas las buenas 
farmacias de España y del ex­
tranjero.

BILLETES DE NAVIDAD
Se expenden y  remiten á pro­

vincias y  extranjero, girando- 
BU importe y  enviando sellos á 
la administración principal de 
Loterías número 14 
Plasa de Santo Domingo.

.pisos, 
mim. 56,

Caballero de Gracia.

C A P A S
con todo el vuelo, desde 
reales á 600. Surtido compis 
en artículos de sastrería

42, CRUZ, 42.
Nieta

NO MAS TOS.
HeUcija» vejetal.

Curación rápida y segura 
toda oíase de toses, por pert 
naces y rebeldes que sean, es 
pandóla catarral en veintíena 
tro horas. -Jarabe, á 12 15 . fm 
00; pasólas, á 1 2  rs. csja, 
píldoras, á 10  rs. caja.—Éót 
seguro. Farmacia de Perez M 
gro. Ruda. 14: Pontejos, 6; JV 
lladolld, C. Lloreute.

CONFERENCIAS
gratuitas y  diarias sobre 
^iigíoD natural, de 3 á 9 
la tarde. Eguiluz, 2, pral. del

FLECOS
N E G R O S  Y  COLORES. 
Surtido inmenso en dibujo! 

clases V precios.ANTIGUO CQMEftCIO DE VILLÍlTfi 
IW, Plaza del A ngel. 2J,

PBKNTEÁ LA CALLS DELACBU

(67): lA  HERMOSA IZA —Vi

ALEJO
roR
B O U V ISR .

Gso e s  o tra  c o sa , dijo C hadi; yo  m e e n - ¡ Y  a i i r  á  p on erse  en orden s u s  vestid o s, vió  
■ c a r g o . . .  : en el suelo  un papel cu id ad o sam en te  doblado: lo
• Y  m ie n tra s  P a illa rd  d eten ía 'á  C ecilia , lo ca  de ¡ recog ió  diciendo:
. pabia, se  p recip itó  sobre A n d rés. E ste , un p o c o : —^Quó es esto ? ... U na c a r ta . S U e  h ace  fa lta ,

--------  . rep u esto  de s u  te rro r, re s is t ió , gritan d o:
t iia e ra b le  y  se  le van tó p se  la n z a rse  so b re  él, di- 1  — ;D ejadm e, y  m ezclaro s en v u e stro s  asu n -
tieudo con voz s e c a  y  b re v e ; ' tosí K sto v  en  níi c a s a , y  a n te s  de s a l i r  de ella

—N o d iré is  u n a p a la b ra  m a s. y  os m arch a- q u iero  que e se  inbécü s e p a . . .
^©is... j ¡ C ecilia , haciendo un su p rem o  esfu erzo , se

A n d ré s  so ltó  Xkna c a rc a ja d a , y  encogiéndose despren dió  de los brazos de P a illa rd , lanzándo­
te  hom bros, con tinu ó : • se  de nuevo, exclam an d o ;

“En p rim er, lu g a r , v o s , M ad . H oudard, que , — ;E s  p reciso  qu e m u e r a !. , .

— ¡P obre  m uchacho!—d ecía  T ó u ssau d  est(^
cháridole la  m an o—e s tá s  todo e n s a n g re n ta d  

— |Oh! eso  no es nada. V o y  á  la  cocina, ycop 
un poco de a g u a  fre sc a  s e  q u ita  todo. H e  cerra-

ven d rá  á  re c la m a rla  y  a r re g la re m o s  de una do la  p u e rta  p a ra  que no n o s vu e lv a n  á  mole** 
vez e s ta  cu e stió n ... ¡T o d av ía  no te h e  dado todo i t a r  d u ran te  la  com ida, 
lo que q u ería , com pañero! | — Si, dijo T ó u ssa u d , tien es razón; no pen*^

P o d ra  p a re c e r  e x tra ñ o  que dos hom bres d e - ! m os m as en ello. V am o s á  la  m esa . Manea* 
ja r a n  que se  m a ltra ta se n  o tro s  dos sin  o c u p a r - ' verem o s lo que se  hace, 
se  de e llos. D eb íase  á  que P a illa rd , por orden de j L a  com ida se  h ab ía  desorgan izad o. Cecilia si 
C ecilia , lo s  h ab ía  em pujado a l p asillo  y  cerrad o  h a b ía  ido á  se n ta r  ju n io  á  su  m adre. E sta , aof  ̂

 ̂ la  pueina, a l m ism o tiem po que decia en voz zando á  su  h ija  y  tem blando de terror, la  efir
tio h ab éis sidío n u n ca  m i e sp o sa , c a lla o s , o c u - ; P ero  Óhadí h ab ía  sido m as ráp ido  que e lla , y  bajV. ’ '  —¡P o b re  h ija  ín ia. c re í que estáb am o s
sa o s  de vu,'estros a su n to s ; pero s i  tú  no h a s  diciendo: — ¡P o r Dios, S r . P a illa rd ! Q uedaos aq u í y  no d as  p a r a  siem pre!

y  deje is s a lir  á  m i padre,
Y L u is , en efecto, h ab ía  tenido que h acer lo s  ' p o r a h o ra .

p a r a  siem p re: ,
-V am os, m adre, v a lo r ; y a  h a  concluido

e s tá s  ardiendo y tie® 

aáí(

lido  m i mu.jer, tu  m a d re ... i — P u esto  que te  prohíben h ab la r , cá lla te
A n te s  q u e  A n d ré s  a c a b a se  de p ro n u n ciar e s - v é t e d e a q u í . . .

la s  p a la iip as , CecUia cogió un cuchillo  y  se  p re - 1 De un v ig o ro so  puñetazo bañó en  sa n g re  e l im p osib les p a r a  im pedir que el fa b rican te  de • * —^Qué ib a s  á  h acer? 
íip itó  h á c ia  é l. L ev an tan d o  e l a rm a  y  p re s ta  á  ¡ ro stro  de A n d rés. U n a  lu ch a  se  e n ta b ló 'e n ír e  bronco sa lie ra . • -Le h u b iera  m atado, m a d re ; le  hubiera ®*
herirhó, e x c la m ó :_ am bos. Obedeciendo á  C ecilia . P a illa rd  los e c h ó , — ¡Y o  le a r r e g la r é !—g r ita b a  C láudio—yo so y  ‘ tado s i dice u n a p a la b ra  m as. N unca he 3®’ “̂

— l.'M p ro n u n ciá is  una p a la b ra  m a s , o s  m ato! ■ a l  co rred o r de ón em pujón y  c e rró  la  p u e rta . , ©1 je fe  de la  fam ilia . N os in su lta , y  nadie tiene > do lo  que en e se  m om ento. M ira  m is mano,
^ E 'í acen to  de la  jó ven  no d e jab a  lu g a r  á  du- i H oudard se  d esasió  de los ro b u sto s  b razo s . obligación  de d efen d erm e... D ejadm e, P a illa rd , 1 e s tá n  ardiendo.

H oudard v ió  e l brillo  de s u s  o jo s y  el v i - .  de Chadi, y  co rrió  á  la  ca lle  diciendo: ! os lo ru e g o ... ; —-Oh! Pobre Cecilia,
i — S a la q u L ..  i — No, Sr. T ó u ssau d , no ... No te n e is  n ad a  q u e ' b las. ¿Qué tien esf

5(é h ab ía  retrocedido  levan tan d o  el brazo  p a ra  ! — No tien es necesidad de in v ita rm e  á  e llo— ' v e r  con ese  hom bre, y  s i C had i no b a s ta se  p a r a  ; —No e s  nada, todo h a  p asa d o ... No estés
j  . i co n testó  C hadi que le se g u ía . | d arle  s u  m erecido, yo  le a r r e g la r ía , p u es h a  '

F ácu m e n te  puede ju z g a r s e  e l e fecto  que p ro - i Se a rro ja ro n  uno so b re  otro ; pero  s i lo s  g o l- ' en gañ ad o  y  robado á' nú m ad re ...
AOciria e s ta e ^ e n a ,b o la m e n te  A d ela  T ó u ssau d , í pes e s ta b a n  igu alm en te  dados, no e ran  re c ib í- —D ejadm e... V am o s al m enos á  v e r  lo que 
a le s c u c i^ r  la s  ú líim a s  p a la b ra s  de A n d ré s , dos de la  m ism a  manera.; á  cad a  golpe, C h ad ! p a sa . ,
h ab ía  caM o en  su  s illa , bajando ia  cab eza  a n o - , p arec ía  red o b lar su s  fu erza s , m ie n tra s  que C ecilia fué-entonces quien se  a rro jó  en  b r a z o s ! 
nadada p o r el p eligro  qué la  a m e n az a b a .,. T o u s - : H oudard p a re c ía  c a n s a rs e . S e  o ia  el ruido s o r - ' de su  p adre, y  le dijo c a s i  llorando; '
saud , 9 iQ d a rs e  cu en ta  de lo que su ced ía, se  do del puño so b re  la ca rn e ; lo s  g r ito s  de ra b ia  i — P ad re, so y  yo  quien no q u iere  que s a lg a s ,  
h áp ia  p r^c:p itad o . com o loa d em ás, á  im pedir ■ y  la s  b la s fe m ia s  en que p ro ru m p laH o u d ard , {T ú  no e s tá s  en edad p ara  e so . T e  lo su p lico ... 
u n a catóisErore, a l v e r  á 's u  h ija  am e n az a r á  m ie n tra s  que Chadi, a l co n trario , g r ita b a : .¿No v e s  en qué estad o  m e ponen e s ta s  e sce -
aouus^*a con el cuen ido. Todo e sto  fué tan  rá - 1  —•¡Voto a  c r ib a s . l>ribon! T o m a... v o y  á  h acer- ñ a s? ... ¿Q uieres h acerm e dañ o?... . . . . . . . . . . . . . . . . .  «j...  ̂-
p iw  q¡^e C iáudio  m  oyó la  fr a s e  de A n u rés . No ■ te  una to rta  la  c a ra . — ¡No, h ija  m ía, lo ! \ 'am o s, Sr.' P a illa rd , id á  ra ia d o , pero s iem p re  a le g re , y  dijo riendo: ,
óab ia  V isto  e n e llo  m as que el üdio y  la  re p u l- ; Se a g a r r a r e n  á  brazo  partido, y  C hadi, á g i l . ve r ese  va lien te  C h ad i... —Patrón, no comáis sin mí, que el ejsrcic
Vion’̂ ro iq n d a que C ccuia se n tía  por el n n se * ' y_ fu erte , hizo ro d a r  por el su elo  a  su  a d v e r s a - ;  L a  p u erta  se  ab rió  y  a p a re c ió  C hadi en  un m e h a  ab ierto  el apetito . ¡u

rio. L e  su je tó  bajo  su s  rodiU as, a g a rrá n d o le  ! estad o  lam en tab le ; el ro stro  bañado en sa n g re . — V am o s, á  la  m esa, dijo T óussaud,, y

p adre n o s m ira.
En efecto, T ó u ssa u d  se  a c e rc a b a  á  ella^ ‘ 

quieto.
—¿Qué p a sa ?  ¿ E s tá s  m a la , C ecilia? .
— No tengo n ad a , p a d re ... un poco de soo 

e sc iiac io n . '  ̂ «
—¡P o b re  h ija  m ía! ;Y  con razón ! Nunca -® 

v isto  a s i. ¡A h , ca ram b a l No q u is ie ra  seJ* ® 
m igo tu yo . .^ 5.

C had i vo lv ió  lavad o , con  un ojo un pocd

^ablo. -
 ̂ l.cf. dos hom brea. P a illa rd  y  C hadi se  liab ian  1 por el cuello  v levan tó  el puño dicienclo; 
íaiviáíáo w b r o  L 'ijovci'. p a ra -a rra n ra iT e e l a rm a ; ¡ —¡S i ¡•r> p aree .’ m al. ic  vo y  íi. re m a ta r !...

i8

eew> CecU ia, ec lian ao  fu ego  por los o^os, c ie g a  
áfi & r o r ,-b la n d ia  el cushiUo n egán d o se  á  Sol- 
Uu'lo. A l,v e r  que la  iban  a  d e sa rm a r  dñlan'.e do 
‘ liauderd sabiondo que e ste  no caliá .-ia  sin o  por 

te rro r , d ijo  a Chadi:
- — ¡No, dejadm e e l c u c h illo ! ...  ¡A rro ja d  ú ese 

• H^eeríible ó le  m ato: ¡L e  m ato, s i ur.;» coLv pa• 
. « b r a  sa le  de s u s  labioi'. - .-

De p."oúio, y  s in  siaber cómo, Chadi
l ‘.‘ V H n T ; l i . .n  O ü  C;

: la  ro p a d e sg a rra d a , y  so ^re  todo, la s  m an o s pen sem os m a s e n  eso . M a ñ a n a to m a ré in  - j| 
üv- *LT\ ii 1-oiüeti.ai-.... ¡to d a s  e n sa n g re n ta d a s , aü n q u e nó fu ese  m a s  d id as p a ra  que no se  rep itan  e sce n a s  de®- 

s in t ió ' que de arañ azo s. E s  que C hadi ten ia  a n a s  m a- especie. ;A  co m e r!... , ,¡g
,v fue á  ro d a r  á  tre s  p aso s  ños qua podían s e r v ir  de m a za s  y  h a b ía  g o l-  C ada cu a l volvió  á  o cu p ar su  asien to  y 

(U^inuyiü.; £'; r ;v a n tó  á  ©«''ano p a ra  p onerse peado b a sta n te  con e lla s .. m ida term inó m en os a legrem en te ,
c ; . '¿ 't a r 'b b r v ; ’.i a. ..m drés, que Sc e sca p a b a  ¡ i , —¿Y  bien? I0 p regu n taro n . A m elia , o b servan d o  la  palidez de Cecihá

El inucuacho, desconcertado, n o , — í i  siau o  coi-riendo, debe e s ta r  le jo s. P ero  s i d ijo  p o r  lo ba,o 
hizo m a s  que g r 't a r  ensenándolo  el puño; • 1 .0  q u ería  que Jo con ocieran  en unos d ia s , lo h a  —¿ E s tá s  m ala?

— ¡Bandido... an d a!. . no qu iero  cotzerte o t r a , conseguido con creces. L e  he puesto  una n ariz  —Sí, no m a sien to  bien. No d ig a s  nada;
voz... ¡n u e v a ,. .  ra , en  razón á  mi estad o , pediré perniiso P

u
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